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"Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."
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ESPAÇAMENTOS ÁUREOS LACUNAS

DIANTE DE NÓS DESERTOS VERDES

SÃO SONHADOS SERÃO DITOS

OS PÁSSAROS DE AZEVICHE IMÓVEIS

AS ARMAS DEITADAS SOB O SOL

O SOM DAS VOZES CANTANTES

AS MORTAS AS MORTAS AS MORTAS

CONSPIRAÇÕES REVOLUÇÕES

O ARDOR NO COMBATE

CALOR INTENSO MORTE E FELICIDADE

NOS PEITOS OS MAMILOS

AS FÊNIX AS FÊNIX AS FÊNIX

SOLTEIRAS E ÁUREAS LIVRES

O SOM DE SUAS ASAS SE ABRINDO

OS PÁSSAROS AS SEREIAS NADADORAS

AS ARESTAS TRANSLÚCIDAS AS ASAS

OS SÓIS VERDES OS SÓIS VERDES

AS PRADARIAS VIOLETAS E PLANAS

OS GRITOS OS RISOS OS MOVIMENTOS

ELAS AFIRMAM TRIUNFANTES QUE
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Quando chove, elas ficam no quiosque. Escuta-se a água bater nas telhas e deslizar pelas encostas do telhado. Franjas de chuva cercam o pavilhão do jardim, a água flui mais intensa pelos ângulos, é como se um manancial escavasse os pedregulhos ao tocar o solo. Por fim, uma delas diz que o barulho parece de micção, que ela não aguenta mais, e se agacha. Algumas, então, formam um círculo em torno dela para ver as ninfas expulsando a urina.

Escondidas por trás das árvores, dão sustos umas nas outras. Uma ou outra pede clemência. Quando não há mais para onde fugir, deixam-se capturar no escuro, ouvindo maledicências das demais. Há também as que tateiam, farejam, aquela cujo perfume será consagrado. O amomo o anis o bétele a canela a cubeba a menta o alcaçuz o almíscar o gengibre o cravo a noz-moscada a pimenta o açafrão a sálvia a baunilha podem ser sucessivamente consagrados. Aquelas que levam no corpo esses perfumes são então perseguidas no escuro, como num jogo de cabra-cega. Ouvem-se gritos risos barulhos de queda.

Em tempos cinzentos, elas se afundam em lágrimas, dizendo que o teto das casas e as paredes têm uma cor bem diferente sob o sol. A neblina se espalha sobre a água sobre os campos em torno das casas. Penetra por trás das janelas fechadas. Uma delas vem visitar a casa. Ela não consegue vê-la. Os quadros grandes de cores violentas desaparecem sob o vapor laranja. Ela se deixa, então, ir ao chão, pedindo que a distraiam. Conta-se a ela, em muitos detalhes, a história daquela que, ao falar de sua vulva, costuma dizer que, graças a essa bússola, consegue navegar do nascente ao poente.

Algumas nadam e ficam à deriva até os últimos respingos do sol sobre o mar. No ponto mais iluminado, quando, com a vista ofuscada pela luz, elas tentam se distanciar, dizem ser acossadas por um fedor insuportável. Mais tarde, são acometidas por vômitos. Forçando os braços, elas começam a gemer, nadando o mais rápido que conseguem. A dada altura, esbarram na carcaça flutuante de um asno, os redemoinhos do mar fazem surgir, de tempos em tempos, partes viscosas disformes, reluzentes, de uma cor indizível. Elas dizem que gritaram com todas as forças, derramando muitas lágrimas, lamentando que não sopre nenhuma brisa marinha para levar embora o fedor, sustentando uma delas, desmaiada, com os braços e a virilha, enquanto o vômito se multiplica em torno delas na superfície da água.

Se alguma delas caminha pela costa, mal consegue se manter de pé. Pelas sebes se veem cólquicos brancos e roxos ou cogumelos de píleo cor-de-rosa. A grama não está alta. Há novilhas em grande número. As casas estão fechadas desde as chuvas de outono. Não há meninas brincando nos jardins. Não há flores nos canteiros. Há alguns brinquedos abandonados, um aro de madeira pintado um olisbos vermelho e azul um balão branco um fuzil.

Vão ao mercado buscar mantimentos. Passam em frente às bancas de frutas de legumes de garrafas de vidro rosas azuis vermelhas verdes. Há pilhas de laranjas laranja de abacaxis ocre de tangerinas de nozes de mangas verdes e rosas de nectarinas azuis de pêssegos verdes e rosas de damascos amarelo-laranja. Há melancias mamões abacates melões amêndoas verdes nêsperas. Há pepinos berinjelas repolhos aspargos mandioca branca pimentas vermelhas abóboras. Nos braços nus das jovens vendedoras, pousam vespas que vão e vêm.

De chapéu marrom escuro, as caçadoras são acompanhadas por cachorros. Ao som de tiros de fuzil, Dominique Aron diz que o pássaro ainda voa, a lebre ainda corre, o javali o cervo a raposa o javali-africano ainda correm. É possível ficar de olho nos arredores. Se uma tropa avança na estrada, levantando uma nuvem de poeira, elas a observam se aproximar, gritando aos quatro ventos que fechem as janelas e deixem os fuzis atrás delas. Anne Damien faz o papel da minha irmã Anne você não está vendo nada vir em nossa direção? Não vejo nada, a não ser o verde da relva e o pó da estrada.

Ao cair da noite, passa uma carroça levada por um cavalo. A carroça carrega um amontoado de beterrabas cortadas ou de batatas ou de forragem. Pode-se ouvir os cascos batendo no piche da estrada muito tempo antes e muito tempo depois de sua passagem. Nenhuma delas conduz o cavalo que segue o seu caminho.

O QUE AS NOMEIA COMO

O OLHO DOS CICLOPES, SEU ÚNICO NOME PRÓPRIO, OSEIAS BALKIS SARA NICEIA

IOLE CORÉ SABINE DANIELA

GALSUINTA EDNA JOSEFA

Em algum lugar há uma sereia. Ela tem o corpo verde coberto por escamas, o rosto descoberto, a parte inferior dos braços escarlate. Às vezes começa a cantar. Dizem que, de seu canto, se escuta apenas um O contínuo. Isso faz com que o canto evoque para elas, como tudo o que lembra o O, o zero ou o círculo, o anel vulvar.

À beira do lago há um eco. Ficamos lá com um livro aberto cujas passagens são repetidas do outro lado pela voz que se distancia e ecoa. Lucie Maure grita ao duplo eco a frase de Fenarete, digo que o que é é. Digo que o que não é também é. Quando ela repete diversas vezes a frase, a voz duplicada, depois triplicada, sobrepõe sem cessar o que é e o que não é. As sombras deitadas no lago se movem e começam a tremer com as vibrações da voz.

Entre as mãos, elas têm pequenos livros que dizem ser feminários. São muitos exemplares do mesmo modelo ou talvez existam em diversos tipos. Em um dos feminários, uma delas escreveu uma passagem que elas repetem para si mesmas sussurrando e que as faz gargalhar. Quando folheado, o exemplar revela inúmeras páginas em branco nas quais elas escrevem de tempos em tempos. Basicamente, cada página tem palavras impressas em caracteres maiúsculos em número variável. Às vezes há apenas uma ou ainda há espaço na página. Na maioria das vezes, os caracteres estão isolados no meio da página, bem espaçados, pretos sobre fundo branco ou brancos sobre fundo preto.

Depois do nascer do sol, elas besuntam o corpo com óleo de sândalo de cúrcuma de gardênia. Apoiam um pé sobre um tronco de árvore. Alternadamente, esfregam com as mãos as pernas, cuja pele reluz. Algumas estão deitadas. Outras as massageiam com as pontas dos dedos. Os corpos nus brilham sob a intensa luz matinal. Um de seus flancos reflete a luminosidade dourada do sol. Ao projetar obliquamente seus raios sobre os troncos eretos e circulares das árvores, o nascer do sol provoca o mesmo efeito. Sob esse toque, os arcos do círculo refletem um pouco de luz, seus contornos se desvanecem.

Pântanos de turfa surgem no alto das colinas. São feitos de lama cor de hena. Há ebulições, explosões nas superfícies, bolhas. Um pedaço de pau que se agita em meio à turfa se choca com corpos viscosos e macios. Não é possível trazê-los à superfície. Com a mínima pressão, eles se esquivam, escapam. Elas dizem que às vezes as explosões as bolhas são acompanhadas de gemidos de murmúrios. O sol evapora os pântanos. Sobe um vapor fétido nauseante.

As nômades possuem um cadáver mumificado que colocam para fora quando não chove, por causa do odor do corpo que não está bem seco. Elas o expõem ao sol em sua caixa. O cadáver está vestido com uma longa túnica de veludo verde, coberta com bordados brancos e ornamentos dourados. Prenderam pequenos sinos no pescoço dele, nas mangas. Colocaram medalhas nos cabelos. Quando pegam a caixa para retirá-lo, o cadáver tilinta por todo lado. De vez em quando, alguma delas vai aos três degraus que levam ao trailer para olhar as nuvens. Quando o céu escurece, elas, em duplas, abaixam a tampa da caixa e a colocam lá dentro.

As meninas procuram os ninhos de pintassilgos de tentilhões e pintarroxos nos arbustos e nas árvores. Encontram canários verdes e os cobrem de beijos, segurando-os contra o peito. Correm cantando, saltam sobre as pedras. São cem mil, voltando às suas casas para abrigar os pássaros. Na pressa, elas os seguram com muita força. Correram. Abaixaram-se para recolher as pedrinhas que jogaram longe, por cima das sebes. Não prestaram atenção aos gorjeios. Subiram diretamente para os quartos. Tiraram os pássaros de suas roupas, os encontraram sem vida e com a cabeça caída. Todas, então, tentaram reanimá-los, pressionando-os contra a boca, deixando cair sobre eles a respiração quente, levantando a cabeça mole, tocando o bico com os dedos. Eles permaneceram inertes. Então as cem mil meninas choram a morte dos canários verdes nos cem mil quartos das cem mil casas.

FLORA ZITA SAVÉ CORNÉLIA

DRAUPADI JULIANA ETMEL

CLOÉ DESDÊMONA RAFAELA

ÍRIS VERA ARSÍNOE LISE

BRENDA ORFISA HERODIAS

BERENICE SIGRID AUDOVERA

Seja qual for a hora fixada para designar o início da ação, é preciso se apressar para que acabe antes do pôr do sol. Pode-se ver a parte inferior das escadas posicionada no chão, o topo escondido no amontoado de folhas e frutas. As cestas ao pé das árvores por vezes transbordam de cerejas: belles de Choisy cerejas inglesas ginjas marascas cerejas de Montmorency bigaudelles cerejas selvagens. São pretas brancas vermelhas translúcidas. Ao redor das cestas, maribondos e zangões se movimentam freneticamente. Elas sobem nas árvores, descem com os braços carregados de frutas. Algumas têm cestas presas na cintura. Outras estão imóveis nos degraus em diferentes alturas. Há também aquelas que se movem entre os galhos. Nós as vemos saltar para o chão e soltar a carga. Os raios oblíquos do sol incidem sobre as folhas e as fazem brilhar. O céu está cor de laranja.

Elas dizem que expõem seu sexo para que o sol se reflita nele como em um espelho. Dizem que retêm seu brilho. Dizem que os pelos pubianos são como uma teia de aranha que captura os raios. Nós as vemos correr a passos largos. Estão totalmente iluminadas no centro, a partir do púbis do clitóris encapuzado das ninfas duplas e dobradas. O clarão que emitem quando se imobilizam e viram a face faz com que desviem o olhar por não suportarem a visão.

Quando a lua está cheia, o tambor bate na praça principal. Os cavaletes são erguidos. Há copos de todas as cores e garrafas contendo líquidos coloridos. Alguns são verdes vermelhos azuis e evaporam se não ingeridos tão logo seja retirada a rolha que os encapsula. Cada uma pode beber até cair morta de bêbada ou até perder o controle de si mesma. O aroma das drogas que deixamos escapar das garrafas paira na praça, nauseante doce. Todas bebem em silêncio, em pé ou deitadas nos tapetes desenrolados ao longo da rua. Então elas fazem vir as meninas. Nós as vemos meio adormecidas desnorteadas hesitantes. Elas são convidadas a usar seu poder sobre os corpos estendidos, chorosos. As crianças vão de uma para outra tentando despertá-las, usando pedras dos baldes d’água, gritando com toda a força, acocorando-se para alcançar os ouvidos das mulheres adormecidas.

Marthe Vivonne e Valérie Céru fazem um relatório. Dizem que o rio se eleva entre as bordas. Os campos de flores às margens estão tomados por água. Corolas arrancadas, de cabeça para baixo, giram na correnteza, reviram-se. Há um odor de putrefação ao longo do rio. Ouve-se um rugido, como de uma eclusa rompida. Barcos virados passam à deriva. Árvores inteiras são levadas, seus galhos carregados de frutas arrastados pela água. Marthe Vivonne e Valérie Céru dizem não ter visto cadáveres de animais. Relatam que, por muito tempo, no caminho de volta, ouviram o ruído do rio, os choques entre seu curso e o leito.

Os passeios com as glenúrias em suas coleiras não são fáceis. Seus corpos longos e filiformes são sustentados por milhares de pés. Constantemente, elas tentam se mudar para um outro lugar, diferente de onde estão. Seus inúmeros olhos estão dispostos em torno de um orifício gigante que lhes serve de boca, ao mesmo tempo em que ocupa o lugar da cabeça. Uma membrana macia e expansível, capaz de se contrair e relaxar, a preenche. Cada um desses movimentos produz um som diferente. Compara-se o concerto das glenúrias com os pífanos os tambores o coaxo dos sapos o miado dos gatos no cio os sons agudos de uma flauta. Os passeios com as glenúrias são interrompidos a todo momento. O motivo é que elas se enfiam, sistematicamente, nas fendas que permitem passagem a seu corpo, as grades dos jardins públicos, as grades dos esgotos, por exemplo. Elas entram e recuam, o volume da cabeça as faz parar em um dado momento, encurraladas, e gritam de maneira horrenda. Então é preciso libertá-las.

Elas dizem que, no feminário, a glande e o corpo do clitóris são descritos como encapuzados. Está escrito que o prepúcio na base da glande pode se mover ao longo do órgão, provocando uma sensação viva de prazer. Dizem que o clitóris é um órgão erétil. Está escrito que ele se bifurca para a direita e para a esquerda, que ele se inclina, prolongando-se em dois corpos eréteis apoiados no osso pubiano. Esses dois corpos não são visíveis. O conjunto forma uma zona erógena intensa, que irradia todo o sexo, fazendo dele um órgão ávido por prazer. Elas o comparam ao mercúrio, também chamado de prata viva devido à prontidão para se espalhar, se propagar e mudar de forma.

AIMÉE POMME BARBE

BENEDITA SUZANA

CASSANDRA OSMONDE

GENE HERMÍNIA KIKA

AURÉLIA EVANGELINA

SIMONE MAXIMILIANA

Danièle Nervi, escavando fundações, desenterrou um quadro no qual está representada uma moça. Ela é toda reta e branca, deitada de lado. Está nua. Mal se pode ver os seios em seu torso. Uma perna, dobrada sobre a outra, deixa a coxa levantada, escondendo assim o púbis e a vulva. Seus cabelos longos dissimulam parte dos ombros. Ela sorri. Os olhos estão fechados. Está meio apoiada em um cotovelo. O outro braço forma uma alça sobre a cabeça, segura na mão um cacho de uvas pretas perto da boca. Então elas riem. Dizem que Danièle Nervi ainda não desenterrou a faca sem lâmina desprovida de cabo.

Marthe Ephore fez todos os cálculos. As engenheiras se enganaram. Ou a água que vem da encosta das montanhas é insuficiente para alimentar o lago além da barragem, mesmo durante as enchentes, ou cometeram um erro quanto à localização da construção, deixada muito alta em relação ao ponto de encontro dos fluxos de água. Todas as manhãs as engenheiras chegam à barragem que elas percorrem em todos os sentidos, deixando as marcas dos pés no cimento ainda fresco, de modo que, após sua partida, uma equipe de pedreiras se empenha para apagá-las. Algumas correm com guarda-chuvas erguidos, dando ordens. Outras passeiam tranquilamente. Na margem do lago, ou do que deveria ser um lago, moças de bermuda caminham de mãos dadas.

Elas dizem que a deusa Éris tem cabeça de alfinete e olhos amarelos. Dizem que a deusa Éris ama os perfumes. Para honrá-la, usamos sobre a pele roupas feitas de ervas aromáticas. Chegada a noite, nós as incendiamos, ateando fogo em cada talo. Elas estão dispostas em círculo, suas roupas são incandescentes na escuridão. Elas se mantêm imóveis, os braços estendidos em ambos os lados do corpo. A grama solta faíscas enquanto queima e exala um odor. Nuvens de fumaça se espalham. Quando o calor atinge a pele, elas arrancam bruscamente as túnicas e as jogam em uma pilha. É por isso que precisam sempre fabricar outras novas.

Há uma máquina para registrar desníveis. Ela está colocada sobre um pedestal de ágata. É um paralelepípedo de pouca altura, no centro de uma pradaria repleta de pequenas sempre-vivas na primavera, de margaridas no verão, de açafrões brancos e azuis no outono. Os cálculos que se operam na máquina são, a todo momento, sinalizados por cliques estalidos sons agudos timbres tilintantes, ruídos comparáveis aos de uma caixa registradora. Há luzes que se apagam e se acendem em intervalos irregulares. Elas são vermelhas laranja azuis. Os orifícios por onde passam são circulares. Todos os desvios são constantemente registrados na máquina. A mesma unidade os mede seja qual for sua natureza. Na pradaria, a posição da máquina para registrar desvios lembra a de uma certa fonte, vigiada por moças que portam espadas flamejantes. Mas a máquina não está vigiada. Ela é acessível.

CALIPSO JUDITE ANA

ISOLDA KRISTA ROBERTA

VLASTA CLEONICE RENÉE

MARIA BEATRIZ REINA

IDOMENEU GUILHERMINA

ARMIDE ZENÓBIA LESSIA

Elas se lembram da história daquela que, por muito tempo, viveu onde os camelos passam. Cabeça nua sob o sol, Clémence Maïeul invocou sem parar Amaterasu, a deusa do sol, cortando seus cabelos abundantes, inclinando-se três vezes em direção ao chão, que ela golpeia com as mãos, e dizendo, eu te saúdo, grande Amaterasu, em nome de nossa mãe, em nome daquelas que estão por vir. Que venha nosso reino. Que esta ordem seja rompida. Que os bons e os maus sejam abatidos. Elas dizem que Clémence Maïeul frequentemente desenha no chão o O, que é o sinal da deusa, o símbolo do anel vulvar.

Elas dizem que qualquer uma poderia invocar outra deusa do sol, tal como Cihuacóatl, que é ao mesmo tempo deusa e guerreira. Poderíamos, por exemplo, por ocasião da morte de uma delas, nos valer da velha canção de luto que é uma canção gloriosa. Cantam, então, todas juntas, moça forte e belicosa, minha filha tão amada/ moça valente e pombinha terna, minha dama  você se esforçou e trabalhou como uma moça valente  você venceu, você fez como sua mãe, a dama Cihuacóatl  você combateu com bravura, você se serviu do escudo e da espada  levante-se, minha filha  vá àquele lugar bom que é a casa de sua mãe, o sol  onde todas são plenas de alegria de contentamento de felicidade.

Elas saltam sobre os caminhos que levam até as aldeias agitando os cabelos, os braços carregados de cinocéfalos, batendo os pés no chão. Uma delas, parando, arranca um punhado de cabelos longos e os abandona ao vento, um a um. Assim como os balões que as meninas soltam nos dias de festa, erguendo-se no céu, leves inconsistentes filiformes rodopiantes, o vento os carrega para o alto. Ou então elas cantam juntas uma canção que inclui estas palavras: quem até agora mamou na ponta de meu seio / um macaco. Elas, então, colocam os cinocéfalos no chão e começam a correr, elas os perseguem floresta adentro, até que eles desapareçam nas árvores.

Elas dizem, como determinar um evento digno de lembrança? É preciso que a própria Amaterasu avance no pátio do templo, o rosto brilhante, cegando os olhos daquelas que, prostradas, colocam a fronte no chão e não ousam levantar a cabeça? É preciso que Amaterasu, elevando muito alto o espelho circular, esbraveje com todos os seus fogos? É preciso que seus raios, através do espelho, incendeiem a terra sob os passos daquelas que vieram prestar homenagem à deusa do sol, à maior de todas as deusas? É preciso que sua raiva seja exemplar?

Elas dizem que as referências a Amaterasu ou a Cihuacóatl não são mais apropriadas. Dizem que não precisam mais de símbolos ou de mitos. Dizem que o tempo em que partiram do zero está se apagando em suas memórias. Dizem que mal podem se referir a ele. Quando elas repetem, é preciso que esta ordem seja rompida, dizem que não sabem de que ordem se trata.

Qual é o começo?, dizem elas. Dizem que, no começo, estão prensadas umas contra as outras. Parecem ovelhas negras. Elas abrem a boca para balir ou dizer alguma coisa, mas não há som que saia. Seus cabelos seus pelos encaracolados estão grudados na testa. Elas se deslocam na superfície lisa, brilhante. Seus movimentos são translações, deslizamentos. Elas vão ao encontro de reflexos que as deixam atordoadas. Seus membros não aderem a lugar nenhum. Na vertical, na horizontal, é o mesmo espelho nem frio nem quente, o mesmo brilho que em nenhum lugar as retém. Elas seguem, não há anterior, não há posterior. Elas avançam, não há futuro, não há passado. Elas se movem umas contra as outras. Os movimentos que iniciam com os membros inferiores ou com os superiores multiplicam os deslocamentos. Se houvesse um deslocamento inicial, esse seria um fato que contradiria seu funcionamento imutável. Seria uma variação fundamental que contradiria o sistema em sua totalidade, instauraria a desordem. Elas vão ou elas vêm trancafiadas em uma coisa brilhante e negra. O silêncio é total. Se às vezes elas tentam parar a fim de escutar alguma coisa, o barulho de um trem, a sirene de um barco, a música de X X, a tentativa de parar as impulsiona de um lado para outro delas próprias, as faz oscilar, dando-lhes uma nova partida. Elas são prisioneiras do espelho.

IDO BRANCA VALENTINA

GILBERTA FAUSTA MONIMA

GÉ BAUCIS SOFIA ALICE

OTÁVIA JOSIANE GAIA

DEODATA KAHA VILAINE

ANGE FREDERICA BETJE

Elas dizem que o feminário diverte as meninas. Por exemplo, mencionam-se três tipos de ninfas. As ninfas anãs são triangulares. São, lado a lado, dobras estreitas, quase invisíveis, porque os lábios as dissimulam. As ninfas médias têm o aspecto de uma folha de lírio e forma de meia-lua ou triangulares, podem ser vistas em toda sua extensão, rígidas flexíveis borbulhantes. As ninfas grandes desdobradas se parecem com asas de borboleta. São altas, triangulares ou quadrangulares, muito aparentes.

Elas dizem que, sendo portadoras de vulva, sabem o que a caracteriza. Conhecem o monte pubiano o púbis o clitóris as ninfas os corpos e os bulbos da vagina. Orgulham-se, com razão, daquilo que, por muito tempo, foi considerado o emblema da fecundidade e da força reprodutiva da natureza.

Elas dizem que o clitóris foi comparado a um caroço de cereja, um broto, uma muda de planta, um gergelim descascado, uma amêndoa, uma baga de murta, um dardo, um cilindro de fechadura. Dizem que os grandes lábios foram comparados às metades de uma concha. Dizem que a face oculta das ninfas foi comparada à púrpura de Sidon, ao coral dos trópicos. Dizem que a lubrificação foi comparada à água do mar iodada e salgada.

Elas dizem que encontraram inscrições em paredes de gesso nas quais vulvas foram desenhadas do jeito como as crianças desenham sóis, com múltiplos raios divergentes. Dizem que foi escrito que as vulvas são armadilhas tornos pinças. Dizem que o monte pubiano foi comparado à proa de um barco à sua dianteira a uma concha pente-de-vênus. Dizem que as vulvas foram comparadas a damascos romãs figos rosas cravos peônias margaridas. Dizem que essas comparações podem ser recitadas como uma ladainha.

Anémone Flavien conta-lhes a história da vendedora de alfinetes que bate à porta da moça. Quando a moça abre a janela e se inclina, o gato branco passa pelo seu rosto, fazendo-a gritar. Seus cabelos pendem do lado em que ela está inclinada. A vendedora lhe apresenta, então, os alfinetes em suas mãos abertas. Eles têm cabeças verdes vermelhas azuis. Quando a vendedora torce o pé, ela deixa cair todos os alfinetes entre as pedras irregulares do pavimento. A moça reclama em voz alta que seu traje será arruinado. Uma garotinha que passa recolhe os alfinetes verdes vermelhos azuis e, quando se levanta, os devolve às mãos da vendedora. A vendedora de alfinetes ergue a cabeça em direção ao céu, começa a correr abrindo as mãos, rindo com toda a força, espalhando por toda parte os alfinetes verdes vermelhos azuis, a garotinha a segue pulando em um pé só, enquanto a moça grita estridentemente da janela.

Ou então elas disputam um jogo. Há uma fileira de sapos, imóveis, os olhos esbugalhados. O primeiro, atingido por um pontapé, cai de lado de um bloco como um boneco com enchimento de palha, sem um grito sequer. Os outros fogem pulando. De vez em quando suas costas ficam visíveis por sobre luzernas e trevos rosa. Eles parecem galinhas gordas, cabeça baixa, bicando e olhando para o chão. Não progridem regularmente. Alguns mais rápidos estão bem à frente. Um deles desaparece na sebe. É logo seguido por outros, à exceção de um que continua vagando no campo.
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Ou então os três gatos são capturados pela cauda em uma armadilha. Vão miando, cada um em seu caminho. A armadilha pesada avança lentamente atrás deles, aos solavancos. Eles gritam, se debatem, arranham o chão. Os pelos estão eriçados. Um dentre eles fica imobilizado e arqueia as costas, rangendo os dentes e gritando. Os dois outros gatos tentam sacudi-lo puxando a armadilha, mas apenas conseguem derrubá-lo na coleira de aço. Então todos os três se debatem, se jogam uns contra os outros, arranhando e mordendo. Ferem-se nos olhos, no focinho, arrancam os pelos do pescoço uns dos outros, não conseguem mais parar de brigar, e a armadilha que se lança entre suas pernas apenas aumenta sua fúria.

Fabienne Jouy conta uma história de lobos. Começa assim, com o brilho da neve congelada. Ela diz que se passa no pôr do sol. Continua assim, com o sol vermelho, baixo no céu, enorme. Os corpos estendidos não se mexem. Das armas colocadas perto deles emana alguma luz, fraca. Os primeiros uivos são ouvidos antes do pôr do sol. Eles estão longe dispersos espaçados. Exprimem um clamor. Estão próximos. Sombras vão e vêm, escapam por entre as árvores, deixam o abrigo do bosque, se aproximam, recuam. Os uivos não param. Aos corpos imóveis estendidos na neve se junta a massa movente indecisa dos lobos. Orelhas eretas, patas trêmulas, eles estão acima dos rostos, farejam as bochechas as bocas, vão e vêm, estão acelerados. Os rostos estão destroçados. O rosto branco da bela Marie Viarme está pendurado, separado do tronco, seccionado na garganta. Vê-se a súbita corrente de sangue em suas bochechas. As roupas estão dilaceradas, os corpos devorados pela metade formam uma poça vermelho-escura imunda, a neve está tingida. Os lobos arfam, vão e vêm, abandonando um corpo, pegando-o novamente, correndo para outro, as patas trêmulas, a língua para fora. No crepúsculo, os olhos dos lobos brilham. Fabienne Jouy terminou sua história quando disse: não se sabe de que lado sopra o vento. Não é aconselhável tecer comentários após uma mulher ter contado uma história. Ainda assim Cornélie Surger não pode deixar de dizer: para o inferno com as histórias de lobos, se ao menos fossem ratos, sim, se fossem apenas ratos.

Elas quebram as nozes para extrair o óleo. Levam os fragmentos à prensa, onde são triturados. Os grãos são colocado na mó. O longo parafuso de madeira que faz girar a mó está guarnecido de ferro. Filetes de óleo transbordam. Ao mesmo tempo, esmagam grãos de gergelim e de papoula. Pétalas de flores maceradas, cravíneas, as simples as malvas são esmagadas pela mó. As flores brancas e perfumadas da murta servem também à preparação de um óleo que é a água dos anjos. Elas o coletam em uma bacia de pedra. No cômodo superaquecido, pairam os vapores oleaginosos. As paredes estão engorduradas, suadas. Elas soltam os cabelos, mergulham em banhos aromáticos. As mãos e os braços estão luzidios, os seios, nus.
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As margens do rio estão lamacentas. A água negra parece profunda. Com um bastão não é possível tocar o fundo. Quartzos de água azul-claros, nenúfares vermelhos se agarram nas raízes das árvores que trasbordam para fora da margem. A cabeça das nadadoras aparece lá no meio do rio, se confunde com seu reflexo na água. Uma barcaça preta que sobe o rio está sempre a ponto de alcançá-las. As nadadoras, ao que parece, tocadas, submergem. Mas a cabeça de cada uma delas reaparece redonda, sacudida pelo redemoinho. O assobio longo e estridente de uma guardiã de eclusa se faz ouvir. Há fumaça em algum lugar rio acima. O sol não está mais visível. A água escurece cada vez mais, até perder a aparência líquida.

Elas olham imagens antigas, fotografias. Uma mulher as explica. Por exemplo, a série da fábrica têxtil. É um dia de greve. As operárias fazem um piquete no campo onde estão instaladas as construções. Movem-se em círculo, uma atrás da outra, cantando, batendo os pés no chão, batendo palmas. Vestem blusa preta e echarpe de lã. Todas as janelas, todas as portas da fábrica estão fechadas. Algumas das grevistas portam, à distância de um braço, cartazes nos quais as palavras de ordem estão escritas com tinta vermelha sobre o papel branco. Sob seus pés, no campo, há um círculo de terra batida.

Ou então uma delas comenta a série de fotos das manifestações. As manifestantes avançam, todas elas levando um livro em uma das mãos erguida. Os rostos são notáveis pela beleza. A multidão compacta irrompe na praça, rápida, mas sem violência, levada pelo movimento interno imposto por seu volume. Movimentos mais amplos ocorrem em pontos diversos da praça quando as manifestantes tentam parar em torno de grupos com uma ou diversas oradoras. Mas elas são imediatamente empurradas, levadas por milhares de jovens mulheres que as seguem e que, por sua vez, também param. Apesar das perturbações que os gestos individuais causam à ordem geral, não há pisoteio, não há gritos, não há corridas súbitas e forçadas, as oradoras podem se manter imóveis. Em um dado momento, a multidão inicia um movimento geral de pausa. Leva algum tempo até parar por completo. Mais à frente, as alocuções começaram, as vozes nos alto-falantes solicitam a atenção das manifestantes.

Os guindastes revelaram as raízes de uma árvore. Com pinças, elas removeram da terra as extremidades filiformes quebradiças onduladas. Nelas estavam presas folhas murchas atrofiadas podres. Delimitando sistematicamente as zonas nas quais a árvore se nutria, elas chegaram ao centro da árvore, ao tronco. Retiraram por completo a árvore enterrada, ramos folhas tronco raízes. O tronco roído e esbranquiçado está como que transparente. Os ramos e as raízes estão parecidos. Dos ramos e das raízes principais partem ramificações que formam uma rede complicada e emaranhada, levemente obstruída em uma parte ou outra por algumas folhas, alguns frutos.

A tarefa de buscar água é sinalizada por um chocalho de madeira muito dura, de buxo ou de sândalo, que, quando agitado, produz um barulho dissonante. A água é recolhida em cubas de enorme capacidade. Há outras dispostas nos subterrâneos que a maré invade. De modo geral, há sempre água em abundância. Ela é utilizada para amolecer o solo antes de iniciar os trabalhos. É assim que se pode delimitar os contornos das vias suplementares, cavar trincheiras, estabelecer novos terraços, instalar rotatórias.
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Laure Jamais começa sua história com plume, plume o escargot, feijãozinho. É de Iris Our que se trata. Laure Jamais diz: ela está ou não está morta? Os nervos relaxam. Ela se move com mais suavidade. A carótida rompida libera o sangue em fluxos. Há sangue sobre as roupas brancas. Ele escorreu pelo peito, se espalhou, está em suas mãos. Mesmo brilhante, parece coagulado e espesso. Os coágulos formaram crostas nas roupas. Os braços pendem de cada lado do corpo de Iris Our. As pernas estão estendidas. Uma mosca voa e pousa. Mais tarde, ouvimos de novo seu zunido. A janela está aberta, do outro lado os ramos verde-claros de uma acácia balançam. Não se vê o céu. Os olhos de Isabelle Our estão fechados. Em sua boca há uma espécie de sorriso, os dentes estão expostos. Mais tarde, o sorriso se alarga, é um riso que começa. No entanto a carótida rompida não permite que um único som se forme em seus lábios, apenas um gorgolejo que se pode atribuir à deglutição do sangue.

As primeiras nadadoras que avançam pela enseada do rio provocam saltos nos peixes-voadores. Seus corpos são redondos, cor de açafrão. Eles emergem da água, erguem-se. Depois caem, ruidosos. Por todos os lados, os peixes aparecem. A certa altura, as nadadoras se encontram em águas rasas. As mãos os pés os braços as pernas esbarram em corpos pisciformes, provocam sua aparição. Entre o céu azul-claro e a água ocre estão os corpos vermelhos dos peixes, que se distanciam aos saltos.

Elas olham uma velha gravura colorida. Uma delas a explica, diz que são mulheres de uniforme azul royal que marcham em pelotão. Há quinze delas. Em suas calças, há uma listra preta de cada lado. Em seus uniformes, botões dourados. Elas avançam ao som de uma música de pífano. O vento agita as árvores sobre a cabeça delas. Flores de acácia brancas e de tília caem sobre seus ombros. Uma delas começa a rir. Na praça, o barulho da fonte é tão alto que abafa a música. Mas, seja porque os instrumentistas redobraram os esforços, seja porque se colocaram à altura da fonte, chega um momento em que só se percebe vagamente o barulho da água. As janelas das casas estão abertas. Nelas, não se vê a cabeça de ninguém. As mulheres percorrem toda a rua principal e param sob as arcadas. A ordem de marcha é interrompida. Elas entram conversando em cafés, e as pessoas lá sentadas se viram para olhá-las. No meio dos uniformes azul royal, há uma mulher completamente vestida de vermelho, também uniformizada.

Sobre os feminários, elas dizem, por exemplo, que esqueceram o sentido de uma de suas brincadeiras rituais. Trata-se da frase: é no cair da tarde que o pássaro de Vênus levanta voo. Está escrito que os lábios da vulva foram comparados às asas de um pássaro, daí o nome pássaro de Vênus que lhes foi dado. As vulvas foram comparadas às pombas, aos estorninhos, aos bengalis, aos rouxinóis, aos tentilhões, às andorinhas, a todo tipo de pássaro. Elas dizem que desenterraram um velho texto no qual o autor, comparando a vulva às andorinhas, diz que não sabe qual delas é mais ágil ou tem a asa mais veloz. No entanto, é no cair da tarde que o pássaro de Vênus levanta voo, elas dizem que não sabem o que isso significa.

O velocino de ouro é um dos nomes dados aos pelos que recobrem o púbis. Quanto às buscas por velocinos de ouro às quais alguns mitos dos tempos antigos fazem alusão, elas dizem que sabem pouco sobre isso. Dizem que a ferradura, uma representação vulvar, foi por muito tempo considerada um amuleto da sorte. E que as figuras mais antigas para descrever as vulvas se assemelham a ferraduras. Dizem que, na verdade, elas são designadas nas paredes das grutas paleolíticas por meio de tais desenhos.
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Elas dizem que os feminários privilegiam os símbolos do círculo, da circunferência, do anel, do O, do zero, da esfera. Essa série de símbolos lhes deu um fio condutor para ler um conjunto de lendas que encontraram na biblioteca e que chamaram de ciclo do graal. Trata-se das buscas para encontrar o graal empreendidas por um certo número de personagens. Elas dizem que não se pode confundir o simbolismo da távola redonda que presidiu as reuniões. Dizem que, na época em que os textos foram redigidos, as buscas pelo graal foram tentativas singulares e únicas de descrever o zero o círculo o anel o cálice esférico que contém o sangue. Dizem que, a julgar pelo que sabem sobre a sequência da história, as buscas pelo graal não foram exitosas, permaneceram na ordem dos relatos orais.

Há também as lendas que contam sobre as jovens mulheres que roubaram o fogo e o carregaram na vulva. Como a história daquela que dormiu ao longo de cem anos por ter espetado o dedo no fuso, sendo o fuso considerado o símbolo do clitóris. A propósito dessa história, elas fazem muitas piadas com a falta de jeito daquela que não possui as preciosas informações de um feminário. Dizem, rindo, que ela deve ser o fenômeno do qual se falou alhures, aquela que, em vez de uma pequena língua pronta para o prazer, tem um dardo venenoso. Dizem que não compreendem por que ela foi chamada de bela adormecida.

Branca de Neve corre pela floresta. Seus pés engancham nas raízes das árvores, fazendo com que tropece a todo momento. Elas dizem que as meninas conhecem de cor essa história. Rosa Vermelha segue atrás dela, obrigada a gritar enquanto corre. Branca de Neve diz que tem medo. Branca de Neve corre dizendo: ó, meus ancestrais, eu me prostro aos vossos joelhos sagrados. Rosa Vermelha ri. Ri tanto que cai e se irrita. Gritando de raiva, Rosa Vermelha persegue Branca de Neve com um bastão, ameaçando derrubá-la às pancadas se ela não parar. Branca de Neve, mais branca do que a seda branca de sua túnica, se deixa cair ao pé de uma árvore. Então Rosa Vermelha, escarlate como uma peônia ou como uma rosa vermelha, vai e vem, furiosa, diante de Branca de Neve, batendo no chão com o bastão e gritando: você não os tem, você não os tem. Branca de Neve vira a cabeça para a direita a fim de ver Rosa Vermelha passando, depois para a esquerda para vê-la passando de novo e repetindo cada vez mais alto, você não os tem, você não os tem, até que, para acabar com isso, Branca de Neve pergunta: mas o que é que eu não tenho?, e essa pergunta interrompe Rosa Vermelha, que diz: ancestrais sagrados, você não os tem. Branca de Neve diz que pode muito bem viver sem eles, ainda mais agora que já não tem medo algum, e, apoderando-se do bastão, corre para todos os lados, pode-se vê-la batendo com toda a força nos troncos das árvores, açoitando os arbustos macios, golpeando as raízes musgosas. A certa altura, ela golpeia fortemente Rosa Vermelha adormecida ao pé de um carvalho, como se fosse uma raiz grande, rosa como uma rosa.

Elas dizem que encontraram uma enorme quantidade de nomes para designar a vulva. Dizem que memorizaram alguns para se divertirem. A maioria deles perdeu o sentido. Quando se referem a objetos, são aqueles que caíram em desuso ou, então, nomes simbólicos, geográficos. Entre elas, nenhuma pode decifrá-los. As comparações, por outro lado, não apresentam problema. Por exemplo, quando se comparam as ninfas às violetas, ou mesmo as vulvas, em seu aspecto geral, aos ouriços-do-mar, às estrelas-do-mar. Perífrases tais como sexo de dupla abertura são citadas nos feminários. Os textos dizem também que as vulvas lembram as ulvas, as volutas. São como um olho encerrado nas próprias pálpebras, movendo-se, brilhando, umedecendo-se. São como uma boca, com lábios língua palato rosa. Os feminários, além dos círculos e dos anéis, apontam como símbolos da vulva os triângulos cortados por uma bissetriz as figuras ovais as elipses. Os triângulos foram representados em todos os alfabetos por uma ou duas letras. Pode-se estilizar as figuras ovais ou as elípticas, transformando-as em losangos ou luas crescentes, isto é, figuras ovais divididas em duas. Esses são os mesmos símbolos que ornamentam os anéis ovais com pedras de todas as cores. De acordo com os feminários, os anéis são contemporâneos às expressões que designam as vulvas como joias tesouros pedras.

Elas dizem que os feminários talvez tenham cumprido sua função, não há meios de saber. E, de tão impregnados de velhos textos, boa parte deles se tornou inacessível, elas os consideram fora de moda. Tudo o que podem fazer para não se sobrecarregarem com um saber inútil é empilhá-los nas praças e queimá-los. Seria, inclusive, um pretexto para as festas.

Às vezes chove nas ilhas verdes azuis alaranjadas. Então uma névoa paira sobre elas sem dissimular suas cores. O ar que se respira é opaco e úmido. Os pulmões são como esponjas embebidas de água. Os tubarões engolem os colares que são jogados ao mar para afastá-los, as bijuterias enfileiradas, as miçangas leitosas. Algumas ficam presas nos dentes de um tubarão que dá voltas e voltas para tentar se livrar delas. É possível entrever seu ventre branco. Vê-se nas margens uma vegetação equatorial. As árvores estão bem próximas do mar. São bananeiras arengas oreodoxas euterpes arecas latânias cariotas dendês. Ou então são carvalhos-verdes da Escócia. Não há abrigo ao longo das praias, não há enseada, não há porto. As ilhas estão cercadas por uma franja de mar azul-cerúleo. As mulheres ficam, por exemplo, no convés do barco. Marie-Agnès Smyrne vomita as quarenta e sete laranjas engolidas inteiras por brincadeira. Elas caem de sua boca uma por uma, acompanhadas por filetes de saliva. A certa altura, é possível ouvir as sirenes dos barcos.

Cada vez que avançam, elas soltam um gritinho. Quando param, suas vozes adquirem longas modulações. Elas se deslocam à maneira dos cangurus, juntando as pernas e dobrando-as para tomar impulso. Às vezes, giram em torno de si mesmas como piões, os braços escondendo a cabeça. Nesse movimento, exalam um perfume de árum de lírio de verbena que se espalha ao redor. O perfume muda de acordo com a velocidade das rotações. Ele se decompõe passando por diversas tonalidades. Então, recende a resedá lilás gardênia ou também a ervilha-de-cheiro convólvulo capuchinha. Recende a rosa saída do forno lichia uva de Corinto. Recende a folhas que apodrecem na terra, a cadáveres de pássaros. Ao cair da noite, tiram as vestes de pele para se deitar dentro delas. Arrumam as vestes em formato de saco, penduram-nas em galhos e deslizam para o seu interior. De muito longe, pode-se ver a colônia cobrindo as árvores como grandes bolas peludas.




A lenda de Sophie Ménade fala de um pomar plantado com árvores de todas as cores. Uma mulher nua caminha por ele. Seu belo corpo é negro e brilhante. Os cabelos são de serpentes finas e móveis, que produzem uma melodia a cada vez que se movimentam. Essa é a cabeleira conselheira, assim chamada porque se comunica pela boca de suas cem mil serpentes com a mulher que a carrega. Orfeu, a serpente preferida da mulher que caminha no jardim, aconselha-a sempre a comer do fruto da árvore no meio do jardim. A mulher prova dos frutos de cada uma das árvores, perguntando a Orphée, a serpente, como reconhecer o bom. Como resposta, foi-lhe dito que o bom fruto resplandece, que basta olhá-lo para que o coração se encha de alegria. Ou talvez foi-lhe dito que, tão logo ela coma do fruto, seu tamanho aumentará, ela crescerá, seus pés não sairão do chão, mas sua cabeça tocará as estrelas. E Orfeu e as cem mil serpentes de sua cabeleira se estenderão por ambos os lados de seu rosto, formando uma coroa brilhante, os olhos serão pálidos como luas, ela possuirá o conhecimento. Então elas enchem Sophie Ménade de perguntas. Sophie Ménade diz que a mulher do pomar possuirá o verdadeiro conhecimento do mito solar que todos os textos esconderam de propósito. Então elas a enchem de perguntas. Sophie Ménade diz: sol que aterroriza e encanta  inseto multicor, iridescente  você se consome na memória noturna  sexo reluzente  o círculo é seu símbolo  por toda a eternidade você é  por toda a eternidade você será. Ao som dessas palavras, elas começam a dançar, golpeando o chão com os pés. Elas começam uma dança circular, batendo palmas, entoando um canto em que nenhuma frase lógica é dita.

Elas dizem que, na ausência dos feminários, podem remeter ao tempo em que, por suas características, foram à guerra. Dizem que tudo o que precisam fazer é inventar novos termos que as descrevam sem fazer menção, por conveniência, aos herbários ou bestiários. Dizem que podem fazer isso com discrição. E que o que devem mencionar, antes de tudo, são sua força e coragem.

O grande livro de registro está aberto, posto sobre a mesa. A todo momento, uma delas se aproxima e escreve algo. É difícil consultá-lo, pois raramente fica disponível. E, mesmo quando fica, é inútil abri-lo na primeira página procurando uma ordem de sucessão. Se alguém o toma ao acaso, é possível que ache algo que lhe diga respeito, por pouco que seja. Ainda que bastante diversos, todos os escritos possuem uma característica comum. Não há instante em que uma delas não se aproxime do registro para acrescentar alguma coisa. Ou então proceder à leitura em voz alta de uma passagem qualquer. Pode acontecer de muitas delas estarem presentes nesse momento. Também pode acontecer de a leitura ser feita sem nenhuma plateia, à exceção de uma mosca inconveniente que pousa na têmpora da leitora.

Às vezes Philomèle Sarte canta acocorada sobre os calcanhares, oscilando o busto para a frente e para trás, balançando-se da direita para a esquerda. Se ela para de cantar, cai para a frente, a face contra o solo, ou lateralmente, batendo a bochecha no chão, dobrando as pernas de lado. Então ela canta descontinuamente. Quando seus olhos se fecham de cansaço, duas mulheres a levam até a cama ou a colocam na grama sob o sol, e ela adormece assim.

Hélène Myre passa entre os grupos com bandejas transparentes. Ouvem-se vozes, murmúrios. Sons dissonantes de um cartolo emanam do laranjal. Dentre elas, muitas tocam trompete e correm pelas avenidas. Nesse entretempo, Hélène Myre apresenta, casualmente, copos de xarope com cores diversas. Perguntam-lhe qual é o líquido azul ou qual é o vermelho, a resposta dada é que o líquido é o mesmo, seja qual for a cor, sendo viscoso e açucarado, os dedos que nele mergulham ficam pegajosos e tingidos. A propósito disso, uma delas diz, de forma brincalhona, diga-me qual é sua cor e lhe direi quem você é. Dos galhos das árvores caem estrelas cadentes que passam do azul ao vermelho ao laranja e se apagam bruscamente. Lamparinas redondas estão penduradas em arames que mantêm na horizontal as palmetas das árvores frutíferas. A certa altura, as lamparinas suspensas nos arcos da alameda rosada pegam fogo, o clarão que delas emana se espalha, desaparecendo lentamente.
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Seus olhos, presos em um tegumento filiforme, confundem-se aos cabelos longos. Quando elas balançam a cabeça para afastar das bochechas alguma mecha, ou quando se curvam, eles são vistos girando, brilhantes, envoltos pela auréola branca da córnea, redondos como ágatas. Elas levam a mão até eles apenas para arrumá-los, ao pentearem os cabelos mecha por mecha. Ao tocar cada um deles, fecham-se as pálpebras, como um vaga-lume que se apaga. Quando elas saltam pelos prados de mãos dadas, vê-se em seus cabelos como que centenas de pérolas robustas reluzindo ao sol. Se elas começam a chorar, são cercadas pelas lágrimas vertidas, da cabeça aos pés. Por entre a luz, pequenos arco-íris as envolvem em uma auréola e as faz resplandecer.

É um animal sem cabeça e sem cauda. Parece um pião. Gira em torno de si mesmo sem proferir nenhum som. Às vezes é coberto de escamas, às vezes de penas. Ninguém sabe como ele se locomove. Ninguém o vê avançando, recuando ou indo de um lado para outro, tal como um caranguejo. Chegou de repente. Dele provém um leve aroma de incenso ou ainda um odor de alho ou de cravo. Nas casas, ele fica no centro dos cômodos, girando sem parar em torno de si mesmo. Quando o obrigam a partir, subitamente ele reaparece. Os olhos e a boca estão na altura do sol. Não se pode vê-los. Pode ser que ele os utilize durante seus movimentos giratórios. Dele, não se conhece nenhum grito. Chamam-no julep, pois ele parece ter uma predileção por água de rosas. As garotas tentam aprisionar seus juleps, colocando-os em coleiras para arrastá-los com elas. Mas, ainda que puxem com toda a força, não conseguem fazer com que se movam. Os juleps ficam parados onde foram vistos aparecer. Parecem presos ao chão por uma espécie de magnetismo.

Elas dizem que apreendem seus corpos na totalidade. Dizem que não privilegiam nenhuma das partes sob o pretexto de ela ter sido, outrora, objeto de proibição. Não querem ser prisioneiras da própria ideologia. Dizem que não reuniram e não desenvolveram os símbolos que, nos primórdios, foram necessários para evidenciar sua força. Por exemplo, não comparam as vulvas ao sol à lua às estrelas. Elas não dizem que as vulvas são como sóis negros na noite brilhante.

Com os ventos fortes, as folhas caem das árvores. Elas são recolhidas em cestas de pão. Algumas apodrecem ao simples toque. Elas se dispersam pelos campos pelas florestas. Há nas cestas folhas de castanha-da-índia carpino bordo cravo-da-índia guaiaco copaíba carvalho tangerineira salgueiro faia ulmeiro plátano terebinto latânia murta-comum. Tébaïre Jade as espalha na sala gritando minhas amigas, não se deixem enganar pela imaginação. Entre si, vocês se comparam aos frutos da castanheira ao cravo-da-índia às tangerinas às laranjas verdes, mas não passam de frutos de aparência. Como folhas, ao menor sinal de vento, vocês flutuam pelos ares, tão belas que são, tão fortes, leves, de um entendimento tão sutil e imediato. Desconfiem da dispersão. Permaneçam juntas como os personagens de um livro. Não abandonem o coletivo. Elas estão sentadas sobre a pilha de folhas de mãos dadas, olhando o movimento das nuvens.

Elas disputam um jogo praticado em uma grande esplanada. O solo está dividido em zonas que correspondem às cores do espectro. Há cento e cinquenta arcos violeta cento e cinquenta arcos anil cento e cinquenta arcos azuis cento e cinquenta arcos verdes cento e cinquenta arcos amarelos cento e cinquenta arcos laranja cento e cinquenta arcos vermelhos. As equipes são compostas de setenta e cinco pessoas, dispostas dos dois lados da linha mediana da esplanada. Cada equipe dispõe de faixas iguais de violeta de anil de azul de verde de amarelo de laranja de vermelho. Uma máquina no centro da esplanada ejeta os arcos um após outro em ritmo acelerado. Eles se elevam verticalmente acima da cabeça das jogadoras. Giram sobre si próprios. Ao mesmo tempo, traçam um círculo vasto que vai se expandindo, conforme o movimento suscitado pela máquina. O traçado dos deslocamentos formaria uma enorme espiral. As jogadoras devem pegar os arcos sem deixar as zonas coloridas que lhes foram atribuídas. Rapidamente, há um maravilhoso tumulto de corpos que se empurram na tentativa de apanhar o mesmo arco ou de se afastar da confusão.
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As portadoras das fábulas são muito bem recebidas. Uma festa é feita em homenagem a elas. As mesas são arrumadas nas estufas, nos laranjais. Misturam-se aos vinhos e outras bebidas alcoólicas narcóticos beladona meimendro erva-moura estramônio. Há também afrodisíacos, haxixe e ópio. Em um primeiro momento, as convidadas, ébrias, estão calmas. Pelas portas abertas, é possível vê-las esticadas em divãs, meio adormecidas, ou deitadas no campo sobre o gramado. Pouco depois, são tomadas por delírios. Algumas tocam um instrumento e cantam ao longo dos jardins, lágrimas correm pela face, soluços interrompem o canto. Outras dançam emaranhando os cabelos e batendo os pés no chão com toda a força. Ao redor das mesas, sob o efeito das drogas, elas proferem discursos repletos de paradoxos desatinos logomaquias paralogismos argúcias enumerações incompletas. Em determinado momento, uma delas interpela as oradoras pedindo-lhes uma pausa, exigindo um raciocínio sem erros. Então as mulheres todas se calam e adormecem.

Elas não dizem que as vulvas, em suas formas elípticas, são comparáveis aos sóis, aos planetas, às incontáveis galáxias. Não dizem que os movimentos giratórios são como vulvas. Não dizem que as vulvas são formas primordiais que, enquanto tais, descrevem o mundo em todo o seu espaço, todo o seu movimento. Elas não criam em seus discursos figuras convencionais a partir desses símbolos.

Elas choram, deitadas ou sentadas em um local afastado. A geada petrifica as lágrimas que brilham e resplandecem em suas bochechas. Elas choram, encurvadas, e rolam na neve de tanto soluçar. Em alguns lugares, o vento sopra contra elas nuvens brancas rarefeitas. Seus gritos queixas lamentos não chegam às profundezas. Daria no mesmo se fossem mudas. Elas não levam as mãos enrijecidas às bochechas para enxugar as lágrimas nem à boca para estancar o sangue que corre pela gengiva. O círculo congelado em que se encontram reflete os raios de sol. Os estilhaços de luz parecem se destacar do chão, subir como chamas, tremer, passar do vermelho para o amarelo-laranja ou ainda do rosa para o violeta. É como uma cratera de vulcão em chamas, prestes a soterrá-las.

Bêbadas, elas dizem que estão bêbadas. Grandes campos de papoulas escarlates foram pisoteados. As cabeças e pétalas rasgadas pendem, flácidas, ou estão misturadas à terra. Não se vê uma gota de orvalho nas flores. Elas dançam. Com os braços entrelaçados na altura do pescoço, deixam-se cair no chão, os lábios negros, os olhos esbugalhados. Elas dizem que estão bêbadas. Braços e pernas nus. Os cabelos soltos escondem as bochechas, mas, quando jogados para trás, revelam olhos brilhantes, lábios prontos para cantar.

Não é preciso correr. Basta caminhar pacientemente contando o número de passos. Se elas não cometerem erros, se dobrarem à esquerda no momento certo, os braços estendidos não tocarão a pegajosa árvore de mel. É preciso, nessa etapa da caminhada, interromper os cálculos e recomeçar do zero. Se elas não errarem os cálculos, se saltarem de pés juntos no momento certo, não cairão no fosso de cobras. Nessa etapa da caminhada, é preciso interromper os cálculos e recomeçar do zero. Se elas não errarem os cálculos, se se abaixarem no momento certo, não serão pegas pela armadilha de mandíbulas. Nessa etapa da caminhada, é preciso interromper os cálculos e recomeçar do zero. Se elas não errarem os cálculos e gritarem Sara Magre no momento certo, cairão nos braços da incomparável, da gigantesca, da sábia Sara.

Seis mulheres não são suficientes para sustentá-la. Sua boca está aberta. Palavras inarticuladas, gritos são escutados. Ela bate os pés no chão. Torce os braços dominados para libertá-los, agita a cabeça em todas as direções. A certa altura, deixa-se cair, bate os braços no chão e rola gritando. Abocanha a terra e depois a cospe. As gengivas sangram. Palavras como morte sangue queimadura morte guerra guerra guerra são escutadas. Então ela rasga as próprias roupas e bate a cabeça no chão até cair muda, inconsciente. Quatro mulheres a carregam enquanto cantam: por trás de minhas pálpebras  o sonho não alcança meu espírito  que eu durma que eu esteja acordada / descanso não há.

Para receber as mensageiras, elas se reúnem sob o grande carvalho. Durante o calor mais forte, ele projeta sua sombra fresca. Estão sentadas em círculo. Falam ou cochilam. Às vezes, nenhuma mensageira chega. Então elas se levantam, sacodem as roupas e se dispersam a perder de vista nas alamedas bifurcadas.
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Às vezes, elas conversam sobre a última fábula que lhes foi contada. Por exemplo, Diana Ebèle conta a Aimée Dionis a fábula de Guifei, que fala sobre uma garota que persegue o sol. Ela está a todo momento a ponto de alcançá-lo. Para fugir dela, o sol mergulha no mar. Então Guifei nada atrás dele, atravessa todo o oceano. Aproxima-se dele quando o astro sai das águas para novamente escapar. Às pressas, Guifei salta para dentro do sol e se introduz nele. Com esse movimento, o sol oscila, derrubando algumas estrelas. Mas Guifei conseguiu se acomodar dentro do sol. Agora é ela quem decide sobre o trajeto. Pode fazê-lo percorrer a própria órbita lentamente ou mais rápido, conforme seu desejo. Por isso, para que faça um tempo bom quando elas partem para a pesca, as garotas se dirigem a Koue-Fei, senhora do sol, pedindo-lhe que se detenha um pouco acima do mar.

Sobre a colina, os cata-ventos estão dispostos um ao lado do outro. As placas de metal que giram em torno dos eixos estão pintadas de verde azul vermelho branco amarelo preto. Cada placa está envolta em franjas longas e finas que se erguem com o vento. Nenhuma das veletas indica a mesma direção. Algumas giram a toda a velocidade. Nesse movimento, as brancas retêm a luz do sol. Como espelhos, elas refletem alguns clarões.

Elas não utilizam hipérboles nem metáforas para falar de seu sexo, não operam por acumulações ou gradações. Não recitam longas litanias movidas por uma imprecação infinita. Não se esforçam para multiplicar as lacunas fazendo com que, em seu conjunto, signifiquem um lapso voluntário. Elas dizem que todas essas formas designam uma linguagem ultrapassada. Dizem que é preciso recomeçar. Dizem que uma ventania está varrendo a terra. Dizem que o sol sairá.

Elas olham a imagem colorida na tela. A fachada de tijolos rosa reluz na geada. Alguns raios do sol nascente atingem-na obliquamente, incendiando as vidraças. Em uma pilha de galhos com folhas secas, são jogadas flores murchas e desbotadas, rosas margaridas anêmonas. A imagem seguinte mostra o céu onde não passa um pássaro, a fonte em frente à casa onde a água não jorra. Mais tarde, elas olham os quatro plátanos podados encerrando um espaço regular, quase quadrado, formado por um prado cortado rente ao solo. Elas observam novamente a casa entre as quatro árvores. A fachada é um triângulo estreito. As persianas são de madeira maciça. A porta principal parece ligeiramente aberta. É possível ver os azulejos vermelhos da entrada.

Elas estão em pé na beira do lago. Palavras e cantos formam uma massa sonora que a superfície plana reflete do outro lado. As aranhas aquáticas em suas bolhas opacas abrem espaços na água aqui e ali. Quando a luz do dia se desvanece, os reflexos das árvores se tornam desmesurados. As efeméridas avançam à superfície aos sobressaltos. Milhares de moscas de barriga achatada estão imóveis sobre as íris os nenúfares os grandes lírios. Elas olham a própria imagem. São como um exército de gigantas. A silhueta de suas roupas está disforme. As cores verde e vermelha que as compõem se traduzem em manchas movediças, que se juntam e se dispersam. Quando elas olham em volta, percebem que as imagens estão reproduzidas na série de dezoito lagos, todas idênticas, todas distorcidas.
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As deambulações são cíclicas e circulares. Quaisquer que sejam os itinerários, quaisquer que sejam os pontos de partida, elas chegam ao mesmo lugar. Os percursos são paralelos, equidistantes, cada vez mais estreitos à medida que se aproximam do centro da figura. Se elas seguirem o trajeto de dentro para fora, deverão percorrer o maior dos círculos antes de encontrar a passagem que, ao ser atravessada, às levará ao centro. O sistema é fechado. Nenhum raio partindo do centro permitirá sua expansão ou explosão. Ao mesmo tempo, ele é ilimitado, a justaposição dos círculos que vão se expandindo configura todas as revoluções possíveis. É virtualmente a esfera infinita cujo centro está em todo lugar, a circunferência em lugar nenhum.

Uma delas narra a morte de Adèle Donge e como seu corpo foi embalsamado. Vê-se no relato como ela é colocada sobre uma mesa de cavalete. Pelo ventre aberto, os intestinos são retirados. O abdome, esvaziado dos órgãos, é lavado com água misturada a ácido sulfúrico. Logo ele está seco. Nele, são introduzidas diversas substâncias, hortelã triturada óleo de benjoim sálvia benjoeiro, todas misturadas ao formol ao fenol ao permanganato de potássio à água oxigenada. É preciso reunir as peles e membranas separadas, elas devem ser costuradas juntas. Após o crânio ter sido perfurado com uma broca, a cabeça está esvaziada de cérebro. As substâncias balsâmicas dissecantes antissépticas são introduzidas na caixa craniana. As vísceras são conservadas como material precioso em grandes recipientes de vidro com inscrições. Elas negligenciam o cérebro, abandonando-o sem nenhum cuidado em um móvel qualquer. Um animal doméstico pode muito bem pegá-lo e devorá-lo. Elas reagem a essa história bocejando ou aplaudindo sem muito entusiasmo.

Às vezes elas caminham por um campo de flores altas. Os galhos com flores de um amarelo alaranjado se inclinam acima da cabeça delas. Se tropeçam nos galhos, dos pistilos cai pólen, em grande quantidade. A flor gigante é uma haste cuja extremidade está enrolada sobre si própria, dobrada de dentro para fora, reproduzindo o desenho de um báculo episcopal. A hermafrodis é uma flor que exala um perfume lancinante. Entre as mulheres que marcham, algumas não conseguem suportá-lo. Elas caem de joelhos, deixam-se levar ao chão, a cabeça pendida, o corpo de lado recolhido sobre si mesmo. Ou então elas retorcem os braços, gritam, jogam-se de barriga para baixo como que tomadas por uma loucura. As grandes flores amarelo-laranja e a grama alta se iluminam ao sol. Elas avançam pela floresta, entre caules lenhosos e firmes, o rosto tocado pelo sol, coberto com o pólen que a todo momento escapa dos estames que elas não veem.

A história contada por Emily Norton se passa no tempo em que todos os detalhes de um nascimento são cerimoniosamente regulados. Quando a criança nasce, a parteira grita como as combatentes de guerra. Isso significa que, como guerreira, a mãe foi vencedora e capturou uma criança. Por cima do ombro de Emily Norton, elas contemplam as efígies das mulheres com a boca inteiramente aberta, estridentes, acocoradas com a cabeça da criança entre as coxas.
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Elas dizem que, tendo chegado até aqui, devem examinar o princípio que as guiou. Elas dizem que não precisam extrair dos símbolos a sua força. Dizem que, de agora em diante, o que elas são não pode mais ser comprometido e que, para isso, é preciso parar de exaltar as vulvas. Dizem que devem romper o último vínculo que as associa a uma cultura morta. Dizem que todo símbolo que exalta o corpo fragmentado é temporário e deve desaparecer. Foi assim em outros tempos. Elas avançam, corpos íntegros por princípio, caminhando juntas por um outro mundo.

Estando as coisas nesse estado, elas convocam os ofícios. Mandam trazer as rocas de fiar os teares as bobinas as lançadeiras os pentes os papéis de costura as prensas os cames os lençóis os tecidos grossos o cashmere a napa a chita o crepe o indiano o cetim os carretéis as máquinas de costura as máquinas de escrever as resmas os blocos de estenografia os frascos de tinta as agulhas de tricô as tábuas de passar as máquinas-ferramentas as enroladoras as bobinadeiras as encadernadoras as mesas de montagem as pinças tipográficas os maçaricos os ferros de solda as máquinas de colagem os fios para trançar para torcer para enfiar as máquinas de tricô os caldeirões os grandes baldes de madeira as panelas as caçarolas os pratos as frigideiras as vassouras de todo tipo de pelo os aspiradores as máquinas de lavar as escovas et cetera. Elas os empilham em uma enorme pira e ateiam fogo, explodindo tudo o que não queima. Então começam a dançar ao redor, batendo palmas, gritando frases obscenas, cortando os cabelos ou deixando-os soltos. Quando o fogo esmorece, quando se cansam de provocar explosões, elas recolhem os detritos, os objetos que não se consumiram, não se fundiram e não se desintegraram. Elas os recobrem com tinta azul verde vermelha e os dispõem em composições grotescas grandiosas estranhas às quais elas dão nomes.

A forma do meu escudo / é o ventre branco de uma serpente / noite e dia velo por sua proteção. Françoise Barthes lê em voz alta, no grande registro, a história de Trung Nhi e Trung Trac. Françoise Barthes diz que são duas jovens camponesas que sempre lutaram uma ao lado da outra. Juntas, morreram após três anos de guerra. Elas foram vistas lado a lado no ápice do combate, singulares, encarnando os dois nervos da revolta contra os poderosos exércitos feudais. Os dois escudos erguidos, preto e branco, o de Trung Nhi e o de Trung Trac, destacam-se na multidão, muito próximos um do outro, enquanto as lanças miram o inimigo. Françoise Barthes diz que, sejam quais forem as batalhas nas quais lutaram ou nas quais lutarão, é impensável esquecer as irmãs Trung.

Uma cobra negra brilhante, com a pele coberta de anéis de um tom vermelho carmim, enrola o corpo na relva sob o sol. Parece um mineral, uma espécie de azeviche. Pouco se move, mesmo quando a tocamos com a ponta do dedo. Pouco se move, mesmo quando a pegamos para usá-la como adorno, quando a enrolamos ao redor do pescoço do peito da cintura. Devolvida ao chão, parece adormecer. Ao contemplá-la, uma delas se lembra da existência de uma antiga seita, os ofidianos, que cultuavam as cobras. Ela demonstra um de seus gestos rituais, que consiste em beijar a cobra. Em seguida, coloca os lábios nas escamas negras.

Chega uma notícia da assembleia que concebe o dicionário. O exemplo proposto para ilustrar a palavra “ódio” foi rejeitado. Trata-se de uma frase de Anne-Louise Germaine, elas transformaram o ódio em energia e a energia em ódio. Como pretexto, disseram que a frase contém uma antítese, o que faria dela pouco precisa. Aquela que trouxe a notícia, Jeanne Sbire, é desprezada. Elas a cercam a empurram a insultam. Jeanne Sbire chora inconsolavelmente dizendo que não pode fazer nada. Mas elas se irritam e dizem que de fato há uma antítese, por que não foi suprimida, mantendo-se apenas a primeira parte da frase, com um único sentido? Em seguida, entoam a plenos pulmões a famosa canção que começa dizendo que floresçam cem flores, cem escolas de pensamento.
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Grandes assembleias se reúnem ao amanhecer, quando ainda se vê uma luz azul sobre o telhado das casas. As vozes são eloquentes e claras. Uma grande aglomeração se desloca. Servem os caldeirões fumegantes nas mesas das caravanas, usam conchas para encher e distribuir as tigelas. Há um aroma intenso de café no ar. Ele invade as ruas. Entra pelas janelas abertas. Algumas delas seguem lentamente em pequenos grupos pelos caminhos arborizados, arrastando os pés, com o semblante embotado pelo sono. Outras esperam de pé em seus devidos postos, bocejando. As colunas começam a marchar ainda antes de amanhecer. Elas seguem uma ordem uniforme. A luz azulada da aurora colore seus trajes idênticos. O passo da tropa hesita, elas então se reordenam, retomam o ritmo. Mais tarde, sai o sol.

Elas contam como os cavalos retornaram de Souame, cinzentos, sujos, mancos, sem montaria, a passo lento, espremidos um contra o outro. De tempos em tempos, um deles levanta a cabeça e balança a crina. Não se ouve nenhum relincho. Um casco raspa o chão, tropeçando na borda das pedras. Alguns cavalos se ferem, o sangue escorre pela barriga deles. Ou avançam sobre três patas, com a quarta quebrada esfolada cortada. Os estribos, mal fixados, batem nos flancos daqueles que ainda estão com a sela. A maioria já a perdeu.

Uma delas fala das delegadas que partiram para os exércitos inimigos. São jovens mulheres que sabem negociar com firmeza. Vestem o uniforme branco daquelas que representam a paz. Sem um momento de descanso, seguem seu caminho até o local que lhes foi designado. A poeira da estrada engrossa a saliva que umedece a língua. Os exércitos não são visíveis. Quando se decide por um caminho, não se conta quantos dias o trajeto leva. Segue-se a marcha. Se sai o sol, elas fixam nele os olhos imóveis. Ou contemplam a lua e as estrelas. Não sabem quando poderão repousar o corpo e dormir ao abrigo da luz, de olhos fechados.

Chegam notícias de que houve baixas entre aquelas que estão no mundo das Quatro Forças. Centenas delas estão com as pernas quebradas. Por enquanto, devem ficar em cadeiras de rodas. As que foram designadas como cuidadoras as levam pelas ruas das cidades. Dão-lhes banho e as mantêm vivas. Houve uma deliberação para decidir o que deveria ser feito. Optou-se por enviar pequenos grupos clandestinos para sustentar o moral das dissidentes. Assim, a Frente como um todo estaria em contato permanente com o mundo das Quatro Forças. Como as informações e as palavras de ordem, os conselhos, incentivos e exortações não serão poupados.

OURIKA AKAZOME CIPRIS

LEONTINA ANGÉLICA LIA

RODOGUNE JASMIM KALI

SIVAN-KI ZULMA CYANA

GALERIA HELLAN AIMATA

SAMARE JOSUÉ SAKANYA

Elas dizem que foram comparadas à terra ao mar às lágrimas ao que é úmido ao que é negro ao que não queima ao que é negativo àquelas que se rendem sem lutar. Dizem que essa concepção se deve a um raciocínio mecanicista que põe em jogo uma série de termos sistematicamente relacionados a termos opostos. Seus esquemas são tão grosseiros que uma simples lembrança as faz cair na risada. Elas dizem que também podem ser comparadas ao céu aos astros em seu movimento conjunto e em sua disposição às galáxias aos planetas às estrelas aos sóis àquilo que queima àquelas que lutam com violência àquelas que não se rendem jamais. Elas zombam desse assunto, dizem que é como ir de Cila a Caríbdis, evitar uma ideologia religiosa para adotar outra, elas dizem que o que há em comum entre as duas é que ambas não estão mais em vigor.

Elas pedem a Shu Ji que conte a história de Nu Kua. Shu Ji conta como a montanha do país de Nu Kua desmoronou, como o céu se inclinou, como a terra começou a afundar. Foi quando Nu Kua decidiu remediar esse estado de coisas. Pelos quatro pontos cardeais, ela é vista talhando pedras de todas as cores para reparar o céu, cortando as pernas de uma tartaruga-gigante para reerguer a terra. Tudo o que vive neste país corre grave risco de morte por causa do dragão negro. Nu Kua, então, enfrenta uma grande batalha e finalmente mata o dragão. Mas Shu Ji conta que Nu Kua ainda tinha mais dificuldades pela frente. As águas que transbordaram na época do cataclismo ainda recobrem a terra. É por isso que Nu Kua incendeia as roseiras de seu império, até que, completamente consumidas, elas absorvam as águas com suas cinzas.

Quando se relata que Leizu descobriu a seda, não se diz como ela chegou a esse resultado. Talvez tenha sido depois de ter se dedicado a uma série de observações. Ou talvez suas acompanhantes lhe tenham transmitido o monopólio dessa indústria. Ou ainda uma jovem agricultora tenha chegado aos primeiros resultados, levando a notícia aos ouvidos de Leizu. Também se poderia presumir que Leizu fosse uma imperatriz sem acompanhantes e sem pompa, que adquiriu conhecimentos experimentais sobre as mariposas do bicho-da-seda simplesmente por observá-las. De fato, está escrito que Leizu, depois de descobrir os bichos-da-seda, elaborou o método para cultivá-los e produzir seda. Primeiro, Leizu descobriu todo o material que pode ser extraído da substância filiforme secretada pelas mariposas quando estão cercadas por um casulo. Depois, percebeu que é necessário gerar artificialmente grandes concentrações de mariposas. Por fim, identificou as operações imutáveis necessárias para a produção de fios de seda: selecionar os casulos, asfixiar as crisálidas, desenrolar os casulos para obter a seda crua, extraí-la em fios ou tecê-la mecanicamente usando um moinho dotado de fusos.

Elas dizem que poderiam realizar grandes cerimônias de luto. Por exemplo, chorariam a morte de Julie. Uma delas pergunta se ela fora estrangulada e se teria sido com um pano violeta. Outra conta que ela foi enforcada em público, vestindo uma longa túnica, os pés aparentes, a cabeça raspada como sinal de infâmia. Dizem que talvez ela tenha sido decapitada, que o pescoço foi separado da cabeça, deixando escapar o fluxo de sangue da carótida. Dizem ainda que talvez ela tenha sido linchada em praça pública. Àquela que pergunta qual foi o crime cometido por Julie, elas respondem que foi idêntico ao da mulher que, segundo registros escritos, percebeu que se podia comer da árvore do jardim, tentadora e desejável, para adquirir sabedoria.

Quando não há árvores altas bosques salgueiros bétulas macieiras arbustos faias ou flores de caule comprido margeando as alamedas, pode-se percorrer todo o caminho com o olhar. De qualquer ponto do jardim, percebe-se, girando em torno de si mesma, as formas geométricas que determinam a rede de figuras. Se o sistema for rigoroso, pode-se combinar múltiplos itinerários. Os limites e proporções das figuras, assim como as diversas séries de números, aludem a um infinito hipotético.

VASA FABIANA BELISSUNU

NEBKA MAUD ARETÊ MAAT

ATLANTA DIOMEDE URUK

OM FRANCISCA NAUSICAA

PUDUHEPA KUWATALLA

AGÁTOCLES BOZENA NADA

Os dois exércitos estão frente a frente. As combatentes estão em pé, imóveis, aguardando a ordem para avançar. Levam nas mãos pipas da cor de seu exército. Algumas são vermelhas, outras azuis. As pipas estão imóveis, dispostas verticalmente, alinhadas sobre a cabeça de cada uma. Soam as trombetas. Começa o ataque. Em seguida, surge uma multidão de pipas vermelhas e azuis, de corpos vermelhos e azuis. As pipas se chocam violentamente. Algumas escapam. Ouve-se um estrondoso zumbido. Uma pipa vermelha paira imóvel sobre o mar. Uma combatente corre pela praia para capturá-la. Um bando de pipas azuis escapa pelas dunas, perseguido por pipas vermelhas. Ouvem-se risos e cantos. Algumas delas, desprovidas de suas pipas, ficam no meio do campo de batalha e sangram.

Elas incitam com risadas e gritos as que combatem sobre a relva. Lutam até serem derrubadas. As coxas, os joelhos estão em movimento. A força delas reside na base firme do tronco sobre a pélvis. As costas eretas se dobram vigorosas e suaves na altura dos rins. Mais tarde, marchando com firmeza, seguem em direção às colinas. Encontram cidades muradas, solidamente cerradas. Então, rumo às muralhas, perguntam-se qual delas detém a força mais múltipla.

Elas dizem que aprenderam a contar com a própria força. Dizem que sabem o que significa estarem juntas. Dizem que aquelas que reivindicam uma nova língua primeiro deparam com a violência. Dizem que aquelas que querem transformar o mundo primeiro se apoderam de fuzis. Dizem que começam do zero. Dizem que um novo mundo está surgindo.

Envia-se o leão da noite tripla a Hipólita. Elas dizem que foram necessárias três noites para engendrar um monstro com feições humanas capaz de derrotar a rainha das Amazonas. Quão árdua foi sua luta empunhando arco e flechas, quão feroz foi a resistência ao arrastá-lo até as montanhas para que a vida de suas semelhantes não corresse riscos, elas dizem que não sabem nada disso, dizem que a história não foi escrita. Dizem que, antes daquele dia, elas sempre foram derrotadas.

O jogo consiste em fazer uma série de perguntas, por exemplo, quem disse, é isso que quero, são essas as minhas ordens, minha vontade deve substituir a razão? Ou quem nunca deveria agir de acordo com o que deseja? Ou quem não passa de um animal da cor das flores? Existem muitas outras, como quem deve observar as três obediências e quem teve o destino inscrito na própria anatomia? A resposta para todas essas perguntas é a mesma. Elas então riem ferozmente, estapeando-se nos ombros. Algumas, com os lábios entreabertos, cospem sangue.

Para dormir, elas se aconchegam em alvéolos brancos. Há milhares deles escavados nas paredes, com aberturas concêntricas que se tangenciam. Elas chegam até as células rapidamente, a toda a velocidade. Nuas, com os cabelos sobre os ombros, escalam as paredes para escolher onde se acomodar. Os módulos em que se deitam se parecem com um ovo, um sarcófago, um O, considerando a forma da abertura. Em uma única célula cabem várias delas, fazendo gestos, cantando, dormindo. É um lugar de refúgio privilegiado, embora não seja fechado. O isolamento entre as células é tal que, ainda que as paredes ovoides se choquem com força, não se ouve o ruído dos golpes no módulo adjacente. Quando uma delas está deitada, não consegue identificar as ocupantes das outras células. Antes do descanso pleno, é possível ouvir murmúrios confusos, e logo se ouve claramente a frase – é necessário romper essa ordem – repetida com força por outras milhares.

As habitações são ornamentadas multicoloridas esféricas. Algumas são transparentes. Algumas flutuam e vagueiam suavemente. Outras estão ligadas a pilares de aço fosco que parecem caules quando vistos de longe. Estão dispostas em alturas diversas, intercaladas de forma variável. O arranjo entre elas não é simétrico. Estão atadas aos pilares por hastes transversais perpendiculares a elas. O comprimento dos pilares também varia. Dessa distância, não se pode determinar o que permite às habitantes chegar às moradas. Os pilares são muito altos. Suas estruturas metálicas de linhas limpas e precisas se destacam no horizonte. Há milhares de esferas enganchadas. Entre elas, percebe-se o movimento das nuvens, o sol ou a lua, as estrelas. Se o vento sopra, todas se movem de uma só vez, em silêncio. As mulheres rumam para a cidade partindo de todos os pontos da planície. Vestem roupas idênticas. Calças pretas estreitas na altura da pelve e de boca larga, túnicas brancas ajustadas no busto. Andam descalças ou usam sandálias leves. Muitas delas marcham cantando longas frases com uma voz muito aguda, infinitamente modulada, por exemplo, gritai, existem ouros mais celestiais alhures / as vespas das balas não são para mim.

Aí estão Elsa Brauer Julie Brunèle Odile Roques Evelyne Sabir. Estão em pé diante da grande assembleia de mulheres. Elsa Brauer toca os címbalos quando para de falar, enquanto Julie Brunèle, Odile Roques e Evelyne Sabir rufam longamente os tambores para acompanhá-la. Elsa Brauer diz algo como: houve uma época em que você não era escrava, lembre-se disso. Você saiu sozinha, rindo, lavou o ventre desnudo. Você diz que perdeu a memória, lembre-se disso. As rosas selvagens florescem nos bosques. Você arranha a mão nos arbustos para colher as amoras e as framboesas com as quais se refresca. Corre para caçar as lebres jovens que esfola com as pedras do penhasco, as despedaça e as come, quentes e sangrentas. Você sabe como evitar o urso nas encostas. Você conhece o medo quando ouve os lobos se reunirem no inverno. Mas pode esperar pelo amanhecer durante horas, sentada na copa das árvores. Você diz que não há palavras para descrever essa época, diz que não existe. Mas lembre-se. Faça um esforço para se lembrar. Ou, caso não consiga, invente.

ANACTÓRIA SAFO LETO

OBOÉ CHÉA NINEGAL

IFIS LÍDIA GENOVEVA

EUGÊNIA TEODORA WATI

NOUT BETTE HETEFERÉS

GUDRUN VERÔNICA EMA

Falam juntas do perigo que representaram para o poder, contam como foram queimadas em piras funerárias para evitar que se encontrassem no futuro. Eram capazes de dominar as tempestades, afundar frotas inteiras, destruir exércitos. Eram senhoras dos peixes dos ventos das vontades. Eram capazes de exercer seu poder e transferir todos os tipos de personalidade a meros animais, gansos porcos pássaros tartarugas. Governaram a vida e a morte. Sua potência conjunta ameaçou hierarquias sistemas governamentais autoridades. O conhecimento delas rivalizou, com êxito, com o conhecimento oficial ao qual elas não tiveram acesso, o desafiou, expôs suas faltas, o ameaçou, provou que era ineficaz. Polícia nenhuma foi poderosa o suficiente para capturá-las, nenhuma delação foi oportunista o suficiente, nenhuma tortura brutal o suficiente, nenhum exército desproporcional o suficiente para atacar uma por uma e destruí-las. Elas, então, entoam o famoso canto que começa com: apesar de todos os males com os quais quiseram me afligir / sigo tão sólida quanto o fogão de três pés.

A disposição serial segue ao mesmo tempo que a conclusão do ciclo. Mas isso é dizer demais ou bem pouco. Elas dizem que, para concluir um ciclo, são necessárias ações explosivas ou acontecimentos extraordinários e desastrosos. Charlotte Bernard diz que isso não lhes interessa. Emmanuelle Chartre diz que não cabe mais se maravilhar com esse tipo de ciclo. Emmanuelle Chartre fala que não há propósito em se maravilhar com esse tipo de ciclo. Marie Serge diz que o ciclo pode se referir a mitologias e não mencionar atos que tenham certa aparência de realidade. Flaminie Pougens diz que, para estarem plenamente envolvidas, é necessário inventá-los. Então riem e caem para trás com o impulso das gargalhadas. Estão todas convencidas. Ouve-se um ruído que lembra o rufar de tambores em uma abóbada. Os ladrilhos do teto caem um a um, revelando entre as aberturas os lambris dourados dos cômodos altos. Caem as pedras dos mosaicos, balançam as vidraças, cintilam tons azuis vermelhos laranja lilás. Elas continuam rindo. Pegam os ladrilhos, usam-nos como mísseis, bombardeiam as estátuas que continuavam de pé em meio à confusão. Empenham-se em derrubar as últimas pedras. Entre pedras e pedras, estrondos de colisão. Dentre elas, as feridas são retiradas. A destruição sistemática do edifício se consuma entre o clamor de gritos por socorro, enquanto a risada continua a ecoar, prolifera, toma conta do lugar. Tudo termina apenas com o edifício reduzido a escombros. Elas então se deitam e adormecem.

NU-UAN BAHISSAT VLADIA

EMÍLIA MÉROPE DOMITIA

ANABELA SELMA MUMTAZ

NUR-JAMAN OUADA ATIS

ARIANE LEONTINA CAROLE

GURINNO GONGILA ARIGNOTA

Na história de Hélène Fourcade, Trieu organizou suas tropas ao amanhecer. Ela está imóvel sobre um elefante branco. Uma a uma, as capitãs vão cumprimentá-la. Elas estendem as mãos desnudas, com as palmas abertas para o céu como sinal de lealdade. Em seguida, cada um dos exércitos passa marchando, a cabeça voltada para Trieu, que continua imóvel. As últimas unidades giram sobre si mesmas. As combatentes vestem azul, sem ornamentos. Trieu veste vermelho. Uma vez paradas, com as armas aos pés, Trieu retira a faixa de seda que lhe cobre a cabeça. O cabelo preto se espalha e cai abruptamente sobre os ombros. As combatentes então entoam com força o canto: que apodreçam os arrozais / para aqueles que os invadem  dia e noite  lutaremos sem tréguas. Gritam que é melhor perecer do que viver na escravidão. Nesse momento, Trieu entra em ação e se coloca à frente de uma das unidades.

Elas dizem que saltam como potros às margens do Eurotas. Aceleram o próprio movimento ao golpear a terra. Balançam os cabelos como as bacantes que gostam de balançar os tirsos. Elas dizem, com um movimento rápido das mãos, amarrem os cabelos esvoaçantes e batam no chão. Batam no chão como uma corça, marcando ao mesmo tempo o ritmo necessário para dançar, adorando a belicosa Minerva, a guerreira, a mais valente das deusas. Comecem a dançar, deem um leve passo à frente, movimentem-se em círculos, deem as mãos e façam com que cada uma acompanhe o ritmo da dança. Avancem um pouco com leveza. O círculo de dançarinas deve fazer uma revolução, e elas devem olhar para todos os lados.

Elas dizem que cultivam todas as formas de desordem. A confusão os distúrbios as discussões violentas as angústias os transtornos as discórdias as incoerências as irregularidades as divergências as complicações os desacordos as desavenças as colisões as controvérsias os debates as disputas as rixas as altercações os conflitos os desastres as catástrofes os cataclismos as perturbações as reclamações as agitações as turbulências as deflagrações o caos a anarquia.

Elas dizem que estão interessadas em táticas e estratégias. Dizem que os enormes exércitos formados por divisões por corpos por regimentos por seções por companhias são inoperantes. Seus exercícios consistem em manobras marchas guardas patrulhas. Não dão nenhuma noção prática de combate. Elas dizem que eles não se preparam antes de entrar em combate. Dizem que nesses exércitos não se ensina a manejar armas de maneira eficaz. Dizem que esses exércitos são instituições. Falam de seus quartéis de seus postos de suas guarnições. Falam de seus trens de armamento de suas técnicas militares de sua artilharia de sua infantaria de seu Estado-Maior. Nesse contexto, a estratégia consiste em planejar a campanha, as táticas de operações de avanço ou de retirada. A estratégia se converte em tática, pois ambas são previstas a curto prazo. Elas dizem que, segundo essa concepção de guerra, é difícil deslocar as armas, as tropas não conseguem se adaptar a todas as situações, combatendo em território desconhecido na maioria das vezes. Elas dizem que não são conhecidas pela audácia. Dizem que não sabem lutar com precisão, retrocedendo ou avançando de acordo com planos cujas táticas e estratégias lhes escapam. Dizem que esses exércitos não são temíveis, pois seus efetivos são recrutados, de modo que sua participação não é voluntária.

As armas que lhes interessam são portáteis. São bazucas que elas carregam nos ombros, que servem como ponto de apoio para os disparos. Pode-se correr e mudar de posição extremamente rápido sem perda de poder de fogo. Há fuzis de todos os tipos. Metralhadoras e bazucas. Há armadilhas dentadas em fossos, alçapões, as cavidades ladeadas por fileiras de lâminas de bambu afiadas, fincadas como estacas. Seus movimentos são golpes de mão emboscadas ataques imprevistos seguidos de uma rápida retirada. Seu objetivo não é ganhar terreno, mas destruir ao máximo o adversário aniquilar seus armamentos forçá-lo a se deslocar às cegas não lhe deixar alternativa acossá-lo sem cessar. Seguindo essa tática, tirar um adversário de combate sem matá-lo é imobilizar muitas pessoas, a que foi ferida e as que prestam socorro, é um golpe certo para semear a desordem.

Elas dizem que, com o mundo ruidoso, já consideram ter tomado as cidades industriais. Estão nas fábricas nos aeroportos nas estações de rádio. Controlam as comunicações. Dominam as fábricas aeronáuticas eletrônicas balísticas computacionais. Estão nas fundições nos altos-fornos nos estaleiros nos arsenais nas refinarias nas destilarias. Apoderaram-se de bombas prensas alavancas laminadores tornos polias guindastes turbinas britadeiras arcos maçaricos. Elas dizem que se veem em movimento, com vigor e felicidade. Dizem que se ouvem gritar e cantar: o sol pode brilhar / o mundo pertence a nós.




Vejam só este aleijado que faz de tudo para esconder as panturrilhas. Vejam só como caminha tímido e sem audácia. Nas suas cidades, é fácil empreender medidas violentas contra ele. Você espera por ele numa esquina à noite. Ele pensa que você está acenando para ele. Você aproveita a oportunidade para atacá-lo de surpresa, ele nem sequer tem o reflexo de gritar. À espreita nas suas cidades, você o persegue, o agarra, o captura, o surpreende gritando com todas as forças.

Elas dizem que não poderiam comer lebre vitelo pássaro, dizem que não poderiam comer animais, mas que homem, sim, elas poderiam comer. Ele lhes diz, erguendo a cabeça com orgulho: pobres desgraçadas, se vocês o comerem, quem trabalhará nos campos, quem produzirá os alimentos, os bens de consumo, quem construirá aviões, quem irá pilotá-los, quem fornecerá espermatozoides, quem escreverá livros, quem governará? Elas, então, riem, mostrando ao máximo os dentes.

Ele começa a chorar. E elas dizem que não, elas não poderiam comer leão cachorro puma cordeiro girafa rato joaninha melro guisado de coelho. Elas dizem: olhe para este aleijado que faz de tudo para esconder as próprias panturrilhas. Elas dizem que ele é uma presa ideal. Dizem que precisam comer para viver. Ele insiste em dizer que o homem é desprovido de presas de garras de tronco de pernas para correr. Ele insiste em dizer: por que atacar um ser indefeso?

Elas dizem que a maioria dos homens está deitada. Nem todos estão mortos. Eles estão dormindo. Elas dizem que saltam como potros às margens do Eurotas. Aceleram o próprio movimento ao golpear a terra. Balançam os cabelos como as bacantes que gostam de balançar os tirsos. Elas dizem, com um movimento rápido de mãos, amarrem os cabelos esvoaçantes e batam no chão. Batam no chão como uma corça, marcando ao mesmo tempo o ritmo necessário para dançar, adorando a belicosa Minerva, a guerreira, a mais valente das deusas. Comecem a dançar, deem um leve passo à frente, movimentem-se em círculos, deem as mãos e façam com que cada uma acompanhe o ritmo da dança. Avancem um pouco com leveza. O círculo de dançarinas deve fazer uma revolução, e elas devem olhar para todos os lados. Elas dizem que se engana quem pensa que eu, mulher, vou falar contra os homens de forma violenta. Porém é preciso dar início à dança em círculo como se fosse algo novo, batendo o pé no chão com ritmo. Elas dizem: levantem-se devagar, batendo palmas duas vezes. Vamos bater o pé no chão com ritmo, oh, mulheres! Virem-se agora para o outro lado, deixem o pé entrar no ritmo.

ÉDIPA PERNETTE MERCY

GERMAINE DAFNE CÍNTIA

SHIRLEY NIOBE HARRIET

ROXANE CAROLINE HULDA

DEISE PRAHOMIRA MANYÉ

FLORENÇA SHADTAR ASTA

Elas fazem movimentos de luta, aproximando-se e retrocedendo, dançando com as mãos e os pés. Algumas trazem varas de bambu talos de sorgo bastões de madeira, entre os quais os mais longos representam lanças e enormes alabardas, e os mais curtos, espadas de dois gumes ou sabres simples. Separadas por portões e caminhos, elas se atropelam com ímpeto. São de uma violência extrema. Golpeiam-se com bravura. Ninguém pode detê-las. Cada vez que esses exercícios são feitos, dezenas delas se reúnem para praticar juntas.

Elas estão nas muralhas, o rosto coberto de um pó brilhante. Podem ser vistas por toda a cidade, juntas, entoando uma espécie de canto fúnebre. Os assaltantes estão perto das muralhas, indecisos. Elas, então, ao soar de um sinal, soltando um grito terrível, rasgam a parte de cima das vestes, revelando os seios nus e cintilantes. Os inimigos deliberam sobre o que eles, por unanimidade, consideram um gesto de submissão. Eles apressam os embaixadores para que tratem de abrir as portas. Três deles tombam atingidos pelas pedras que os alcançam. O exército inteiro se lança contra as muralhas com os aríetes os lança-chamas as armas de fogo as escadas para penetrar as defesas. Um enorme tumulto se instaura. Os assaltantes proferem gritos de ira. Elas, modulando a voz em estridências que afligem os ouvidos, resistem ao cerco, uma a uma, com flechas pedras piche quente, sem abandonar suas posições, exceto para socorrer alguma companheira ou substituir uma mulher morta. Lá dentro, longas procissões vão e vêm, algumas trazem piche, outras trazem água para apagar o fogo. Veem-se as combatentes nas muralhas, cantando sem parar, de boca aberta, mostrando os dentes brancos. Nos rostos escurecidos, as bochechas ainda resplandecem. Algumas riem alto e manifestam agressividade, erguendo os seios nus em um movimento brutal.

Elas dizem: eles mantiveram você à distância, sustentaram você, colocaram você em um pedestal, constituíram você como essencialmente diferente. Elas dizem: eles adoraram você como deusa, ou queimaram você nas fogueiras que atearam, ou relegaram você a trabalhar em seus quintais. Elas dizem que, ao fazer isso, sempre arrastaram você pela lama com as palavras que proferiram. Elas dizem: possuíram violaram tomaram submeteram humilharam você até se saciarem com as palavras que proferiram. Elas dizem que, estranhamente, o que eles exaltaram em seu discurso como diferença essencial são variantes biológicas. Elas dizem: eles descreveram você do mesmo modo como o fizeram com as raças que chamaram de inferiores. Elas dizem, sim, são os mesmos opressores dominadores, os mesmos mestres que disseram que negros e mulheres não têm coração baço fígado como eles, que a diferença de sexo, a diferença de cor significam inferioridade, que teriam direito a dominar e a se apropriar. Elas dizem, sim, são os mesmos opressores dominadores que descreveram negros e mulheres como universalmente enganosos hipócritas trapaceiros mentirosos superficiais gananciosos covardes, de pensamento intuitivo e ilógico, nos quais predomina sobretudo a natureza et cetera. Elas dizem, sim, são os mesmos opressores dominadores que dormem deitados sobre o próprio cofre para proteger o dinheiro que possuem e que tremem de medo quando a noite chega.

Elas montam em seus cavalos saltitantes, sempre dando pinotes. Lançam-se, desordenadas, ao encontro do exército inimigo. O rosto e as pernas estão pintados com cores brilhantes. Gritam de maneira tão terrível que muitos de seus adversários abandonam as armas, fugindo e tapando os ouvidos. Elas estão nos cumes que dominam o desfiladeiro. Nessa posição estratégica, repleta de vantagens, erguem os arcos e lançam milhares de flechas. As fileiras do exército, então, se rompem. Os homens correm na maior confusão, alguns vão em direção à saída do desfiladeiro, outros tentam recuar. Eles lutam e colidem uns com os outros enquanto fogem, tropeçam nos corpos dos feridos e dos mortos. Não se ouve mais nenhuma ordem. Ouvem-se gritos de desespero de pânico uivos de dor. Muitos abandonam a própria espada, que os atrapalha na fuga. Alguns sobem as colinas sinalizando a rendição, mas também são abatidos. Quando a parte mais baixa do vale se converte em um ossuário, elas acenam com os arcos acima da cabeça, gritam vitória, entoam uma canção fúnebre na qual estas palavras são ouvidas: urubu-careca  irmão dos mortos  urubu exerça seu ofício  com esses cadáveres que lhe ofereço  receba também este voto / que minhas flechas jamais alcancem seus olhos.

As Ofidianas as Odonatas as Oogônias as Odoacras as Olínticas as Oolitas as Onfalas as de Ormur as de Orfisa as Orianas se lançaram juntas ao ataque. Os comboios que as seguem levam as armas os alimentos as roupas. Viajam à noite, retornando ao exército ao amanhecer, quando elas partem após travar uma batalha. A arma mais temível delas é a ospah. Elas a carregam sobre a cabeça, giram-na a toda velocidade com o braço direito, como se fosse um laço que se projeta para a frente ou como a pulseira de couro com fechos colocada em torno das pernas dos cavalos selvagens para que não se mexam. A ospah fica invisível até entrar em ação. Quando usada no decorrer de uma batalha, ela se materializa em um círculo verde que crepita e exala odores. Elas criam um campo mortal com a ospah, girando-a a toda a velocidade em determinada direção. Não se vê raio nem relâmpago, nenhuma fulguração saindo da ospah. A coalizão do O é formada por combatentes ferozes corajosas audazes que não recuam.

As meninas deixaram os fuzis. Elas caminham até o mar e mergulham, o suor escorre pelo pescoço, sob as axilas, pelas costas. Ou, deitadas sob o sol, elas falam alto. Algumas delas, incapazes de ficar quietas, saltam pela areia e se empurram. Uma delas, nua, com tranças sobre os ombros, em pé diante de um grupo, recita a um fôlego só: será que o que existe de mais bonito na terra sombria é realmente um grupo de cavaleiros cujos cavalos seguem trotando ou uma tropa de infantaria martelando o chão? Será que o que existe de mais bonito é uma esquadra de navios lado a lado? Anactoria Kypris Savé têm um jeito um brio uma graça um esplendor no rosto que é mais agradável de ver que todos os carros dos lídios e de seus guerreiros que carregam armaduras. Então elas aplaudem.

Elas dizem que o orgulho deles está todo na cauda. Elas zombam disso, dizem que eles gostariam de ter um rabo longo, mas que fugiriam choramingando quando pisassem nele. Elas riem e imitam um animal ridículo com dificuldades para se locomover. Quando elas têm um prisioneiro, despem-no e o fazem correr na rua gritando: é a sua vara / seu bastão  seu mastro  sua varinha  seu espeto  sua haste de chumbo. Às vezes, trata-se de um corpo bonito de quadris largos e pele cor de mel, sem músculos aparentes. Elas, então, o pegam pelas mãos e o acariciam para fazê-lo esquecer de todos os maus-tratos que sofreu.

VICENTINA CLOTILDE NICOLE

SUKAINA XU-HOU ANACORA

OLÍMPIA DELFINA LUCRÉCIA

ROLANDE VIOLA BERNARDA

PHUONG PLANCINA CLORINDA

BAOSI PULQUÉRIA AUGUSTA

Elas dizem: você é realmente uma escrava, se é que já existiram escravos. Os homens tornaram aquilo que os distingue de você um signo de dominação e posse. Elas dizem que você nunca estará em número suficiente para cuspir no falo, nunca será determinada o suficiente para não falar mais a língua dos homens, queimar a moeda as efígies as obras de arte os símbolos masculinos. Elas dizem: eles previram tudo, batizaram de antemão sua revolta com o nome de revolta da escrava, revolta contra a natureza, chamam de revolta você querer se apossar do que pertence a eles, o falo. Elas dizem: a partir de agora, recuso-me a falar essa linguagem, recuso-me a murmurar como eles as palavras de falta, falta de pênis falta de dinheiro falta de signo falta de nome. Recuso-me a pronunciar as palavras de posse e de não posse. Elas dizem: se eu me apoderar do mundo, que seja para me desapoderar dele imediatamente, que seja para criar novas relações entre mim e o mundo.

Elas avançam lado a lado em uma ordem de progressão geométrica. O espaço de vários metros entre as fileiras não é visível à distância. A primeira cobre a extensão da planície. Os prédios altos desabam como jogos de cartas, lançando uma poeira espessa sobre a qual elas marcham. A segunda fileira de combatentes avança a algumas centenas de metros atrás da primeira, cobrindo toda a extensão da planície. Elas são seguidas por outra fileira à mesma distância, e ainda por outra, até que não se possam mais distinguir suas silhuetas, confundidas com o horizonte.

Até onde os olhos podem ver, não há mais nenhuma casa de pé. As combatentes carregam nas mãos uma pequena esfera com uma parte em forma de cratera direcionada à frente delas, na altura da cintura. Diante de qualquer obstáculo que se apresente em seu caminho, elas projetam um feixe de raios convergentes cujo ponto de impacto se manifesta por uma luminosidade ofuscante, um breve esplendor que destrói instantaneamente qualquer objeto que esteja no campo dos raios. Elas vestem uma peça única, feita de uma espécie de metal. O rosto de cada uma, intermitentemente iluminado pelas esferas e seus raios, parece uma enorme cabeça de inseto com antenas e olhos pedunculados.

Elas esperam pelas mensageiras na soleira da porta, com o sorriso nos lábios. Elas soltaram os cabelos, vestiram os uniformes de guerra que deixam o corpo livre para se movimentar. No interior das casas, despejaram a água da louça e das roupas sujas. Uma delas, parada no meio da praça, gira lentamente sobre si mesma, com os braços estendidos dos dois lados do corpo, dizendo: os dias de verão são brilhantes, mas mais brilhante ainda é o destino da menina. O ferro submerso no gelo é frio, mas mais frio é o destino da mulher casada. A menina na casa da mãe é como uma semente em terra fértil. A mulher sob o teto do marido é como um cachorro acorrentado. A escrava raramente prova das delícias do amor, a mulher, jamais.

Elas ressuscitam aqueles que conquistaram fama sobre a ruína delas, exaltando que fossem escravizadas seja em escritos, seja em leis ou atos. Para eles, estão preparadas as máquinas trefiladeiras as máquinas de torcer e de retificar. Elas tapam os ouvidos com cera para não ouvir os gritos estridentes dos homens. Quando os mergulharam em água misturada com ácido, quando os esticaram fiaram torceram bateram, elas trataram a pele deles de acordo com a técnica usual de curtume, ou os colocam para secar ao sol sem nenhum cuidado, ou os expõem com rótulos que lembram os nomes de seus antigos proprietários ou que remetem a suas frases de efeito mais notáveis. Entre elas, isso é motivo de risos incessantes. Elas sempre questionam a atribuição de uma frase de efeito ou de um nome específico a determinada pele que consideram antiga ou, pelo contrário, recente demais para receber tal designação.

Elas dizem: maldição, ele ludibriou você até expulsá-la do paraíso terreno, ele se insinuou rastejando, arrancou sua paixão pelo conhecimento em que está escrito que ela tem as asas da águia os olhos da coruja os pés do dragão. Você foi ludibriada e escravizada, você, que era grande forte valente. Ele arrancou seu conhecimento, afastou sua memória daquilo que você foi, fez de você aquela que não é aquela que não fala aquela que não tem aquela que não escreve, fez de você uma criatura vil e desiludida, a amordaçou violou enganou. Com estratagemas, ele invalidou sua inteligência, teceu a seu redor uma longa lista de derrotas que declarou necessárias para seu bem-estar, para sua natureza. Ele inventou sua história. Mas está chegando a hora em que você vai esmagar a cobra sob seus pés, está chegando a hora em que você vai poder gritar, ereta, potente e corajosa, o paraíso existe à sombra das espadas.

RAIMUNDA ATALA ENRICA
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GARANCE REGINA NU-TIAO

GELSOMINA XOGUN ALICE

OLUMEAI GYPTIS NU-TIAO

BENJAMINA SELENA CURACA

Em embarcações motorizadas, escondidas atrás das rochas, elas atacam os estrangeiros barbados que tentam desembarcar. Elas batem em retirada com suas máquinas se desistem de seu propósito e se escondem o melhor que podem. Revezando-se sempre que necessário para não reduzir a velocidade de propulsão, elas operam as embarcações com a ajuda de manivelas, uma das quais fica na proa, controlando a ré; a outra, na popa, ativa a marcha à frente. Um turbilhão violento de águas revoltas se projeta sob a embarcação. Os respingos formam traços brancos de sal nos seios nus, da cor do cobre. Elas ficam escondidas enquanto os estrangeiros não se aproximam da costa. Se eles tentam se aproximar, elas avançam abertamente e os recebem com nuvens de flechas.

Elas trocam gracejos sobre o que se convencionou chamar de escolha do marido. Uma delas cita Gyptis, que para esse procedimento ofereceu uma bebida ao solitário Euxène. Outra fala de Draupadi, que ficou com cinco esposos. Do primeiro, diz-se que Draupadi o comparava à pupila de seus olhos, do segundo que o comparava à luz de sua vida, do terceiro, aos tesouros de sua casa, do quarto, a uma jovem acácia, do quinto que ela gostava de chamá-lo de bastião de suas forças. Uma delas evoca as sármatas, as amazonas, as arqueiras, as lançadoras de dardo que só se casaram quando já haviam matado pelo menos três inimigos. Outra menciona aquelas que receberam no dia do casamento cavalos equipados com escudos e espadas. Uma delas se levanta em homenagem às mulheres de Lemnos que mataram seus maridos e tomaram posse da ilha. Então, uma delas começa a cantar: por vocês, belas minhas, o que penso nunca mudará.

Elas dizem: desgraçada, os homens a expulsaram do mundo dos signos e ainda assim lhe deram um nome, chamaram-na de escrava, você, escrava desgraçada. Como proprietários, eles exerceram o direito de senhores. Sobre esse direito de nomear, eles escrevem que chega ao extremo de pressupor que a origem da linguagem seja considerada um ato de autoridade proveniente daqueles que dominam. Dessa maneira, eles dizem que disseram: isto é tal ou tal coisa, associaram uma palavra em particular a um objeto e a um fato e, por esse motivo, por assim dizer, apropriaram-se deles. Elas dizem que, ao fazer isso, os homens gritaram com todas as forças para reduzi-la ao silêncio. Elas dizem: a língua que você fala envenena a glote a língua o palato os lábios. Elas dizem: a língua que você fala é feita de palavras que a matam. Elas dizem: a língua que você fala é feita de signos que, em si mesmos, designam as coisas das quais eles se apropriaram. Aquilo em que eles não conseguiram colocar as mãos, aquilo que eles não atacaram como aves de rapina de múltiplos olhos, é o que não aparece na língua que você fala. Isso se manifesta precisamente no intervalo que os senhores não foram capazes de preencher com suas palavras de proprietários e possuidores. Procure nas lacunas, em tudo o que não é a continuidade dos discursos deles, no zero, no O, no círculo perfeito que você inventa para aprisioná-los e derrotá-los.

DEMÉTER CASSIA POPEIA
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Uma delas conta a história de Vlasta. Explica como o primeiro Estado de mulheres foi criado pela iniciativa dela. Vinte milhares de meninas da Boêmia se juntaram a Vlasta e suas tropas na Moldávia. No topo das montanhas, as fortalezas dos Cárpatos se distinguem por paredes espessas de arenito rosa. Nos pátios, depois de praticar o uso de armas, elas se reúnem, compõem canções e inventam jogos. Uma delas recorda que, no Estado das mulheres, os homens só eram tolerados para realizar tarefas servis e que foram proibidos, sob pena de morte, de portar armas ou andar a cavalo. Dos embaixadores da Boêmia que chegaram enfurecidos e as forçaram a se submeter, elas fazem troça e os mandam de volta, emasculados. Mais tarde, elas botam numerosas tropas para correr e dão início a uma longa guerra, durante a qual as guerreiras de Vlasta ensinam o manuseio de armas a todas as camponesas que se juntam a elas.

Elas dizem, mortos ou vivos, os homens não têm mais poder. Elas estão sentadas em círculo. Algumas desabotoaram a túnica por causa do calor. Seus seios encostam nos joelhos. Os cabelos se enrolam em incontáveis mechas. Elas dizem que instruíram as corredoras rápidas, as portadoras de notícias. Esperando pela chegada destas, elas cantam, sentadas em grupos ou agachadas, canções anacíclicas, como: se os escravos  chegam à exaustão contra a sua vontade  erguendo-se para insultar  seus odiosos senhores  eles morrem, mas sem  abandonar as armas  demasiado ardentes em combate / para fugir e se esconder.

Elas dizem, vil, vil criatura, para quem a posse equivale à felicidade, gado sagrado que anda de mãos dadas com as riquezas, o poder, o ócio. De fato, ele não escreveu o poder e a posse das mulheres, o ócio e a diversão das mulheres? Ele escreveu que você é moeda de troca, que você é signo de troca. Ele escreveu: permuta, permuta, posse aquisição de mulheres e de mercadorias. Antes ver as próprias entranhas ao sol e agonizar, ferida mortalmente, do que uma vida da qual alguém possa se apropriar. O que lhe pertence nesta terra? Somente a morte. Força nenhuma neste mundo pode lhe tirar isso. E – considere explique diga a si mesma –, se a felicidade consiste na posse de alguma coisa, agarre-se então a essa felicidade soberana: morrer.

Elas dizem que cantam com tanta fúria que o movimento que as leva é irreversível. Elas dizem que a opressão engendra o ódio. Por toda parte, é possível ouvi-las gritando ódio ódio.

Elas ameaçam atacam berram com os homens elas insultam zombam cospem na cara dos homens elas escarnecem provocam atazanam injuriam maltratam elas são bruscas disparam palavras duras contra os homens elas riem execram elas amaldiçoam os homens. Elas são tomadas por tanta fúria que fervem tremem perdem o ar rangem os dentes espumam soltam labaredas e chamas saltam vomitam descontrolam-se. Então, elas dão ordens repreendem colocam uma faca no pescoço dos homens intimidam mostram o punho para os homens surram violentam os homens dão parte de todas as queixas na mais absoluta desordem plantam aqui e ali a semente da discórdia provocam dissenso e dividem os homens alimentam caos tumulto guerras civis e os tratam como inimigos. A violência delas se desencadeia elas chegam ao clímax da fúria elas são tomadas por um entusiasmo devastador os olhares ferozes os cabelos arrepiados os punhos cerrados, rugindo correndo gritando, jogadas ao chão de raiva, alguém poderia dizer que são fêmeas que se parecem com mulheres quando mortas.
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Imensas lâminas com arestas comparáveis às de navalhas estão dispostas em quincunce, paralelas ao chão, a diversas alturas, por todo o campo. Vistas de frente, parecem uma série de linhas quebradas. Elas ficam invisíveis à noite. Sentinelas vigiam atrás das foices para que nenhum ataque desmonte o dispositivo. As outras dormem, apesar dos tiros, apesar dos gritos de dor e de surpresa das vítimas, ouvidos constantemente e em lugares diferentes. Pela manhã, passam equipes que liberam as sentinelas e recolhem, com grandes cestos, os pedaços dos corpos seccionados pelas lâminas. É possível ver cabeças bustos pernas, separadas ou unidas à pélvis, um braço, dependendo da altura em que os agressores tropeçaram nas foices. O conjunto de corpos é enterrado em uma grande cova que elas mesmas preenchem e cobrem com um monte de terra. Então, elas cravam muitas bandeiras, algumas plantam flores. De pé, entoam um canto fúnebre pelos mortos em combate.

Diz-se que o exército de Sporfira avança como Koo, soberba, feroz, montada sobre um tigre, com um belo semblante. Elas dizem que o exército de Wu está sempre em pé de guerra como Sseu-Kuan, a de onze cabeças, múltiplos braços e um olho em cada palma da mão. As de Perségame andam em grupos, semeando desordem e confusão, desencadeando em torno delas o desejo de orgasmo como Obel, a da cabeça de gato. Elas dizem que algumas se infiltram nas tropas inimigas de corpo pintado, azuis e amarelas, semeando derrotas, como as cruéis Seumes. De Apona, as amazonas aprenderam a ficar firmes sobre seus cavalos e a cuidar dos acampamentos. As de Gathma se consideram aptas a destruir inimigos como Segma, a de cabeça de leoa, a célebre, a poderosa, a bebedora de sangue.

Elas dizem que têm a força do leão o ódio do tigre a astúcia da raposa a paciência do gato a perseverança do cavalo a tenacidade do chacal. Elas dizem: serei eu a vingança universal. Elas dizem: serei eu a Átila desses déspotas ferozes, razão de nossas lágrimas e sofrimentos. Elas dizem: e quando, por ventura, todas quiserem ser minhas aliadas, cada uma delas será Nero e também incendiará Roma. Elas dizem: guerra, sigamos! Elas dizem: guerra, avante! Elas dizem que, uma vez que tiverem suas armas em mãos, não as soltarão. Elas dizem que vão sacudir o mundo tal como os raios e trovões.

Elas forjaram sua arma mais temida no espelho metálico colocado pelas deusas do sol diante da luz quando avançam pelo átrio dos templos. Elas replicaram a forma e a propriedade de refletir a luz. Cada uma delas segura um espelho na mão. Elas se escondem atrás dos juncos altos, das plantas duras do pântano. Servem-se dos raios solares para se comunicar. O espelho, quando usado como arma, lança raios letais. Elas se posicionam na beira das estradas que cruzam as florestas, de armas erguidas, matando todos os que passam, sejam animais ou humanos. Os transeuntes não morrem imediatamente. Então, elas saltam para o lado das presas, dão o sinal e as outras chegam com rapidez. Todas começam a dançar gritando, balançando-se para a frente e para trás, enquanto a vítima se contorce pelo chão, aos espasmos e gemidos.

TEOFÂNIA CEZA OLGA
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Para aqueles que perguntam qual o significado da sigla A C D B, elas respondem: você não entenderia do que se trata. A C D B, elas dizem, procure saber, já que tem a primeira letra de cada palavra. Elas dizem: isso não significa nada para você, mesmo se escrito com todas as letras. A C D B. Elas dizem, se eu lhe falar o que significa, A Conjuração De Balkis, o que você entende? Elas dizem que as revoltas aumentaram em extensão e força. Dizem que, como as revoltas se multiplicaram, a sigla não deve mais ser utilizada no singular. Dizem que não há mais como contabilizar as conjurações de Balkis. As conjuradas, quando se encontram, fazem o sinal do círculo aproximando os dedos indicadores e polegares, que juntos compõem uma forma arredondada. Se as conjuradas viram a palma da mão para cima para fazer o sinal do círculo, com os polegares unidos para baixo, os indicadores virados para cima, quer dizer que as notícias são boas, que a guerra progride com sucesso. Se, por outro lado, elas mostram o dorso da mão, os indicadores virados para baixo e os polegares para cima, quer dizer que sofreram derrotas em algum lugar.

Elas gritam e correm até os rapazes com os braços carregados de flores, que oferecem a eles, a fim de que tudo isso faça sentido. Algumas delas, arrancando as cabeças das flores dispostas em ramalhetes, arremessam-nas contra as bochechas dos homens. Eles balançam os cabelos e riem, aproximando-se e afastando-se delas. Alguns deles fogem e vão ao chão, lânguidos, de olhos fechados e mãos estendidas. Outros estão completamente cobertos pelos arranjos de flores jogados contra eles. Há rosas tulipas peônias lupinos papoulas flores-crânio-do-dragão ásteres centáureas íris botões-de-ouro campânulas. Pela areia, pétalas e fragmentos de corolas formam manchas brancas vermelhas azul prussiano azul pastel azul ultramarino amarelas e violeta. Há quem diga que os homens estão bêbados. É possível vê-los rolando pelos imensos buquês pelos feixes desfeitos pelas coroas destruídas. Eles agarram punhados de flores e os pressionam contra as pálpebras contra a boca aberta, emitindo sons roucos e suaves.

Uma delas conta uma história antiga. Por exemplo, como Thomar Li, a jovem de seios eretos, foi surpreendida com o belo Hedonê. Falam do castigo de que foram vítimas. Elas dizem que os imaginam presos um ao outro, com os membros unidos, pulso atado a pulso, tornozelo amarrado a tornozelo. Elas dizem que os imaginam quando são jogados no rio, sem proferir um grito de súplica sequer. Elas dizem: vitória vitória. Elas dizem quanto lhes agrada estar em contato, quanto os membros relaxam e se suavizam, quanto os músculos – tocados pelo prazer – ficam mais flexíveis e leves, quanto, nessa posição desgraçada, quando os corpos são marcados para morrer – libertos e calmos –, flutuam, quanto a água quente, agradável ao toque, os leva a uma praia de areia fina, onde eles adormecem de fadiga.

Os jovens se juntaram às mulheres para enterrar os mortos. Imensas valas comuns já haviam sido cavadas. Os cadáveres estão dispostos uns ao lado dos outros, com um círculo desenhado com tinta preta sobre a testa. Seus braços rígidos estão presos ao corpo, os pés, atados. Os corpos foram mumificados e tratados com cuidado para uma longa conservação. As valas não estão cobertas de terra. Há placas cujo propósito é selá-las, de acordo com um arranjo que permita serem abertas a qualquer momento. Elas estão de pé ao lado das valas, os homens que se juntaram a elas estão ao lado, vestindo, como elas, o traje da paz, que consiste em calças pretas de barra brilhante e túnica branca que cobre o busto. Em um dado momento, as mulheres interrompem o discurso e, voltando-se para os rapazes, estendem-lhes as mãos. Então, ficam assim, em silêncio, de mãos dadas, olhando diretamente para as valas abertas.

Elas dizem que o acontecimento é memorável, ainda que demande uma longa preparação e seja mencionado de maneiras diversas por historiadores escritores fazedores de versos. Elas dizem que a guerra é coisa de mulher. Elas dizem: isso não é prazeroso? Elas dizem que cuspiram nos calcanhares dos homens, que cortaram os canos das botas deles. Além disso, dizem que, embora o riso seja uma prerrogativa masculina, elas querem aprender a rir. Elas dizem que, sim, de agora em diante estão prontas. Elas dizem que os seios os cílios curvados os quadris planos ou arredondados, elas dizem que as barrigas salientes ou côncavas, elas dizem que as vulvas, que tudo isso está em movimento a partir de agora. Elas dizem que estão inventando uma nova dinâmica. Elas dizem que estão se livrando dos lençóis. Elas dizem que estão se levantando da cama. Elas dizem que estão deixando os museus as vitrines os pedestais onde foram afixadas. Elas dizem que estão maravilhadas por poder se mover.

ONFALA CORINA ELFREDA

LU HOU MEI FEI VICVAVARA
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LUDGARDE GERTRUDES DIANA

ROGNEDE MALAN CLEÓPATRA

AMÉRIZ BETSABÉ CLÁUDIA

As mulheres descem da colina carregando tochas. Suas tropas avançam, marchando dia e noite. Elas dizem: aonde levar o fogo, qual terra incendiar, qual assassinato perpetrar? Elas dizem: não, não vou me deitar, não vou descansar o corpo cansado até que esta terra à qual fui tantas vezes comparada, virada de cabeça para baixo, seja para sempre incapaz de dar frutos. Elas queimam os pinheiros os cedros os sobreiros as oliveiras. O fogo se propaga com extrema rapidez. Ouve-se, a princípio, um murmúrio distante. Em seguida, um crepitar se intensifica, silenciando as vozes. Então, mais rápidas que o vento, elas fogem, levando o fogo e a destruição por toda parte. Seus gritos e sua fúria rivalizam com o ruído das chamas.

Elas dizem: você é ágil como Gurada, a mensageira, de asas e pés de andorinha, que roubou ambrosia e fogo do céu. Elas dizem que, como Esée, você é capaz de roubar o poder da vida e da morte e de se tornar universal como ela. Elas dizem: você avança com o disco solar sobre a cabeça, como Othar, de semblante dourado, que representa o amor e a morte. Elas dizem: em sua ira, você exorta Out, que sustenta o céu e cujos dedos tocam a terra até estilhaçar a abóbada celeste. Elas dizem: vencida como Itaura, você reajusta as metades do seu corpo, céu e terra, em pé e gritando, criando monstros a cada passo. Elas dizem: você salta sobre os cadáveres, com sangue nos olhos, língua para fora, rangendo os dentes, as palmas das mãos vermelhas, o sangue correndo nos ombros, carregando colares de caveiras, cadáveres nas orelhas, guirlandas de cobras em torno dos braços, você salta sobre os cadáveres.

Elas se dirigem aos rapazes nesses termos: no passado vocês entenderam que estávamos lutando tanto por vocês quanto por nós mesmas. Vocês tiveram parte nessa guerra que também era de vocês. Hoje, juntos, vamos repetir como palavra de ordem que todo traço de violência desapareça desta terra, que o sol tenha a cor do mel e a música seja boa de ouvir. Os rapazes aplaudem e gritam com toda a força. Eles trazem consigo suas armas. Elas enterram as armas dos homens ao mesmo tempo que as suas, dizendo: que seja apagada da memória humana a guerra mais longa, mais assassina que ela já conheceu, a última guerra possível da história. Elas desejam às sobreviventes e aos sobreviventes o amor a força a juventude, que possam firmar uma aliança duradoura sobre bases que nenhuma disputa futura possa comprometer. Uma delas começa a cantar: como nós / aqueles que abrem a boca para falar  damos mil graças àqueles que ouviram nossa língua  e por não a terem considerado excessiva / se juntaram a nós para transformar o mundo.

Fica evidente que elas não conseguem mais continuar. Marcham dobrando as pernas continuamente. Algumas começam a cair. É possível ver que estão chorando. Vemos que seus cabelos caem ao longo do corpo. Elas arrancam chumaços de fios e jogam-nos de lado em tufos. Marie-Laure Hibon chora dizendo: onde estão meus cabelos compridos, meus cabelos loiros e encaracolados? Elas marcham lançando os cabelos para o lado, ao que parece, sem força para pisoteá-los. São acompanhadas por idosas que vão dando pulinhos em um pé só e soltando pequenos gritos, olhem, dizem elas, quanto cabelo. Então elas correm aqui e ali, amontoando as mechas para formar enormes tufos, algumas se sentam em cima deles e riem dizendo quanto cabelo. Outras não conseguem subir no montículo de cabelos feito com as madeixas que coletaram. Elas marcham dobrando as pernas continuamente, chorando, ao que parece, pelo grande medo pela grande miséria. Algumas delas caem, não as vemos levantar. Às vezes, ouve-se um uivo, seguido por outros sons mais fracos em conjunto. Os uivos aumentam, e de repente é como se duzentos navios em perigo pedissem socorro durante a noite.

Elas dizem: inferno, que a terra seja como um vasto inferno. Então elas falam chorando e gritando. Elas dizem: que minhas palavras sejam como a tempestade o trovão o relâmpago que os poderosos deixam cair das alturas. Elas dizem: deixem-me ser vista armada em todos os lugares. Elas dizem: raiva ódio revolta. Elas dizem: inferno, que a terra seja como um vasto inferno, destruindo matando e incendiando os edifícios dos homens os teatros as assembleias nacionais os museus as bibliotecas as prisões os hospitais psiquiátricos as fábricas antigas e novas dos quais elas libertam os escravos. Elas dizem: que a memória de Átila e suas hordas guerreiras pereça da história por sua desproporcional docilidade. Elas dizem que são as mais bárbaras entre as bárbaras. Seus exércitos aumentam a cada hora. As delegações seguem antes delas quando se aproximam das cidades. Juntas, semeiam desordem nas grandes cidades, capturando prisioneiros e subjugando às armas todos aqueles que não reconhecem seu poder.
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Elas citam os longos versos: somos de fato a escória deste mundo. O trigo, o milho, a espelta e todos os cereais / é para os outros que os semeamos, quanto a nós, miseráveis  fazemos pão com um pouco de sorgo.  Os galos galinhas gansos frangos  são os outros que os comem, quanto a nós, algumas nozes  comemos raízes como os porcos.  Somos miseráveis e miseráveis seremos.  Somos de fato a escória deste mundo. Elas tomam como síntese dessa citação a frase de Flora Tristán, as mulheres e o povo marcham de mãos dadas.

Elas dizem: não se apresse, considere essa nova espécie que está em busca de uma nova língua. Uma ventania varre a terra. O sol está prestes a nascer. Os pássaros ainda não cantam. As cores lilás e violeta brilham no céu. Elas dizem: por onde você vai começar? Elas dizem: as prisões estão abertas e servem como asilos noturnos. Elas dizem que romperam com a noção de dentro e fora, que as fábricas, cada uma delas, derrubaram as paredes, que escritórios foram instalados ao ar livre nos diques, nos arrozais. Elas dizem que seria um erro grave imaginar que eu, mulher, falaria violentamente contra os homens quando eles deixassem de ser meus inimigos.

Quer elas estejam marchando ou paradas, deixam as mãos sempre esticadas longe do corpo. Na maioria das vezes, elas as mantêm ao lado, na altura dos ombros, o que as faz parecer uma espécie de figura hierática. Os dedos ficam abertos e em movimento incessante. Glândulas produtoras de fios trabalham em cada uma das extremidades. Dos muitos orifícios, surgem filamentos grossos e pouco visíveis que se encontram e se fundem. Sob a ação repetida do movimento dos dedos, forma-se entre eles uma membrana que parece juntá-los e depois prolongá-los, até que se estende para além da mão e desce ao longo do braço, expande-se, alarga-se, dá a elas uma espécie de asa em ambos os lados do corpo. Quando elas ficam parecidas com morcegos gigantes, de asas transparentes, uma delas se aproxima e, tirando uma espécie de tesoura do cinto, secciona às pressas as duas grandes abas de seda. Os dedos imediatamente recomeçam seu movimento.

Elas estão de costas para a cidade que defendem e de frente para os agressores que se aproximam. Seus corpos invulneráveis, protegidos pelo material à prova de fogo que as reveste, que nenhum impacto de bala pode atravessar, esperam rígidos e imóveis. De longe, podem parecer grandes espantalhos, cujas mangas vazias não se movem sequer quando o vento sopra. Os agressores se aproximam, surpresos com sua imobilidade. Os primeiros são massacrados por balas, enquanto elas gritam de maneira aterradora. A segunda onda de agressores retrocede, confusa. Então, elas se lançam à perseguição e tentam alcançá-los.
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Elas dizem que devemos abstrair todas as narrativas referentes àquelas que foram vendidas espancadas detidas seduzidas levadas violadas e trocadas como mercadoria vil e preciosa. Elas dizem que é preciso abstrair o discurso que foram obrigadas a proferir contrariamente à sua opinião e em conformidade com os códigos e convenções das culturas que as domesticaram. Elas dizem que todos os livros devem ser queimados, à exceção dos trechos que possam lhes trazer vantagens em uma era futura. Elas dizem que a realidade só existe depois de ser moldada por palavras regras regulamentos. Elas dizem que, no que lhes diz respeito, tudo deve ser refeito a partir de elementos embrionários. Elas dizem que, em primeiro lugar, o vocabulário de toda língua deve ser analisado, modificado, revirado, que toda palavra deve ser meticulosamente examinada.

Nas praças onde estão montadas as mesas de cavalete, elas cantam e dançam e cantam, dancemos “La carmagnole”  viva o som  viva o som  dancemos “La carmagnole”  viva o som do cânone. Uma delas interrompe para celebrar os homens que se juntaram a elas em sua luta. Então, sob o sol, com um lenço na cabeça, ela desdobra um papel e começa a ler: por exemplo, quando o mundo mudar e as mulheres forem um dia capazes de tomar o poder e se dedicar ao exercício de armas e das letras, nas quais elas sem dúvida não tardarão a se destacar, ai de nós. Estou convencido de que elas nos pagarão cem vezes, que nos farão ficar o dia todo ao lado da roca, da bobinadeira e do torno, que nos mandarão lavar a louça. Isso será plenamente merecido. Com essas palavras, elas gritam, riem e batem nos ombros umas das outras para mostrar satisfação.

Elas dizem: que vergonha. Elas dizem: você é domesticada, alimentada à força, como gansos no quintal do fazendeiro que os engorda. Elas dizem: você se pavoneia, não tem outra preocupação a não ser gozar das coisas boas que seus senhores oferecem, preocupados com seu bem-estar, desde que eles tenham algum interesse nisso. Elas dizem: não há espetáculo mais angustiante do que o das escravas que se comprazem com seu estado servil. Elas dizem: você está muito longe de ter o orgulho das aves selvagens que se recusam a chocar os ovos quando estão enjauladas. Elas dizem: siga o exemplo das aves selvagens que, mesmo acasalando com os machos para aliviar o tédio, se recusam a se reproduzir se não estão em liberdade.

Elas dizem que os homens, sem se dar conta do que haviam feito, construíram estupas dágabas pagodes em muitos lugares. Elas dizem: os homens multiplicaram os signos que se referem a uma concepção diferente. Elas dizem: como interpretar esses monumentos cuja base é o círculo em todas as modalidades? O edifício principal é um hemisfério. Há caminhos que o cercam em diferentes níveis. Para percorrê-los, segue-se a direção do sol. Assim, atravessam-se os quatro pontos cardeais diante daquelas mulheres do leste que estão nascendo, passa-se diante das do sul que indicam a luz e cujo rosto a reflete. A oeste, passa-se por aquelas que triunfaram e impuseram sua lei; ao norte, por aquelas que compilam as narrativas. Depois de cruzar um número incalculável de vezes com elas, chega-se ao zênite por um caminho ascendente, até aquelas que registram o que fizeram a leste ao sul a oeste ao norte. Sua inscrição é uma imensa pauta musical que os instrumentos decifram progressivamente. A isso se tem chamado música das esferas.

Elas dizem: se eu relaxar após esses grandes trabalhos, acabarei por me embriagar de sono e fadiga. Elas dizem que não, não se deve parar nem um só instante. Elas dizem: comparem-se ao fogo sutil. Elas dizem: que seu peito seja uma fornalha, que seu sangue se aqueça como metal prestes a derreter. Que seu olho arda, que sua respiração queime. Elas dizem: vocês perceberão a força que têm com as armas em punho. Elas dizem: sintam sua lendária resistência em combate. Elas dizem: vocês que são invencíveis, sejam invencíveis. Elas dizem: vão, espalhem-se por toda a superfície da terra. Elas dizem: existe alguma arma capaz de detê-las?
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LUDOVICA ELISABETH SOUA
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Elas vão em direção aos rapazes, os grupos se misturam formando longas cadeias. Elas lhes dão a mão e lhes fazem perguntas. Elas os levam para as colinas. Sobem com eles até os terrenos elevados. Elas os fazem sentar ao lado delas nos aterros. Eles aprendem seus cantos durante as tardes quentes. Elas provam os frutos que aprendem a cultivar. Eles tentam reconhecer as flores que elas lhes apontam nos canteiros nos arbustos nos prados nos campos. Elas escolhem com eles nomes para as coisas ao redor. Elas os fazem olhar para o espaço que em toda parte se estende a seus pés. É uma pradaria sem fim coberta de flores, bem-me-queres na primavera, margaridas no verão, no outono açafrão branco e azul. É um oceano azul-esverdeado da cor do leite, com navios passando ou apenas vazio. São campos despojados de construções, nos quais, até onde os olhos podem ver, crescem o milho o centeio ou a cevada verde, o arroz cor de laranja. Elas os fazem saborear a suavidade do clima, idêntica ao longo das estações, inalterada pelo dia e pela noite.

Os escudos circulares as protegem. Não há arma que não se destroce quando disparada contra eles. Projéteis de aço e granadas se fundem suavemente em sua matéria espessa. Se estiverem com defeito, ao primeiro impacto se rompem e explodem em pedaços como cristal. Levanta-se, então, uma nuvem de cores vivas, semelhante a um sinalizador, ocultando da visão a portadora do escudo. O objeto é imediatamente substituído por outro, passado de mão em mão. Durante o dia, elas dificilmente mudam de posição. É à noite que ocorrem grandes movimentos ao longo de toda a frente defensiva, algumas trazem mantimentos, outras, armas, outras ainda compartilham as últimas notícias com o front.

Os rapazes sinalizam para as mulheres à distância. Eles usam roupas azuis idênticas. O rosto de cada um deles é liso e redondo. Quando se aproximam, algumas das mulheres entoam com eles o canto em sua homenagem. Pode-se ouvir distintamente as palavras: belos rostos marciais e lanças de cinco pés  no campo de exercícios ao amanhecer  aquelas a quem nomeamos  não têm prazer em vestir vermelho  elas necessitam de um traje guerreiro.

Jovens vestidas de preto e usando máscaras aparecem em cena dançando e cantando. Estão armadas com tacos. À medida que avançam, elas os giram rapidamente. Outras as seguem com fuzis que organizam em feixes sobre a relva. Algumas estão de torso nu. Todo o campo de armas está em intenso movimento. Algumas carregam bazucas. Elas avançam aos milhares. Cada uma leva consigo uma faca comprida presa ao cinto. Elas cantam, as armas dispostas em leque nas colinas  tão brilhantes quanto as lanças das guerras púnicas  não dormem.

Uma mulher canta, vertendo lágrimas: meu coração se abranda  quando vejo a primavera voltar  o verão reverdecer  o ar doce é um veneno mortal  a carne dos seus lábios  está na minha boca  sol e neve. Em determinado momento, interrompendo o canto, ela vai ao chão, se contorce, perde-se nos próprios soluços. Logo ouvem-se outros gritos outros soluços. Atrás das árvores, elas encontram um jovem, prostrado, os membros trêmulos a face molhada de lágrimas, pleno de graça e beleza. Segurando-o nos braços, elas o levam para perto da jovem que chora, aplaudindo quando se reconhecem e se abraçam. Então, elas expressam satisfação. Informam ao jovem que ele é o primeiro a se juntar a elas na luta. Todas o abraçam. Uma delas traz para ele um fuzil, dizendo que o ensinará a manejá-lo depois das celebrações que elas preparam em sua homenagem.

Elas correm o mais depressa que podem. Algumas levam um chocalho na garganta. Outras ficam ofegantes com o esforço. Algumas caem e já não se levantam. Então é necessário parar e carregá-las nos ombros de quatro mulheres. Elas devem correr com as resgatadas até que, recompostas, possam voltar a seguir adiante o mais rápido possível. O abrigo ainda está longe. Uma das mais resistentes entoa um canto para retomar a coragem. Ela diz: não abaixe a cabeça  como quem foi vencida. Ela diz: desperte  tenha coragem  a luta é longa  a luta é árdua / mas o poder está na ponta de um fuzil. Todas, então, demonstram entusiasmo gritando com toda a força.

Rapazes vestidos de macacão branco, colado no corpo, correm, em profusão, diante das mulheres. Eles usam bandeiras vermelhas nos ombros e nos calcanhares. Deslocam-se com rapidez, um pouco acima do solo, com as pernas juntas. Imobilizadas, elas observam a aproximação dos homens. Parando à distância e saudando, eles dizem: para você, a vencedora, despojo-me do meu epíteto favorito que costumava ser uma espécie de adorno. Que em meu lugar você possa, de agora em diante, ser chamada aquela que é três vezes grande, mulher trismegista, você é rápida como o mercúrio e como os assaltantes de estrada, você é hábil em descobrir complôs, é amante da vida e da morte, guardiã da saúde dos aliados. Eles, então, entoam o canto dos assaltantes: os rebeldes de cabelos compridos estão unidos na vida e na morte / não atacam viajantes solitários  não atacam os desarmados  mas se um funcionário ou um oficial público se aproximar  seja ele justo ou corrupto  eles lhe deixarão apenas a pele sobre os ossos. Elas, aproximando-se dos rapazes de cabelos compridos, abraçam-nos com força.

Elas dizem: isso não é mesmo magnífico? Os vasos estão na posição vertical, os jarros agora têm pernas. Os vasos sagrados estão a caminho. Elas dizem: a encosta das colinas não vai repelir seu ataque? Elas dizem: de agora em diante os vasos vazios de sementes têm flancos estreitos. Eles se movem lentamente no início e depois cada vez mais rápido. Elas dizem: isso é um sacrilégio, uma violação de todas as regras. Os vasos enterrados até o pescoço são receptáculos dos mais diversos objetos, espermatozoides humanos moedas flores terra mensagens, elas dizem que eles se deslocam lentamente a princípio e depois cada vez mais rápido. Pode-se perguntar: por que esses excessos? Eles não deveriam ter aversão à violência? Eles não seriam frágeis, não quebrariam no primeiro ataque, isso se já não estiverem aos pedaços por colidirem uns com os outros? Elas dizem: escutem, escutem, elas exclamam evoé, evoé, saltando como potros às margens do Eurotas. Ao golpear a terra, elas aceleram o próprio movimento.

Movidas por um impulso comum, estávamos todas em pé procurando tatear o fluxo uniforme, a unidade exultante da Internacional. Uma soldada idosa e grisalha soluçava como uma criança. Alexandra Ollontaï mal conseguia conter as lágrimas. O grandioso canto invadiu o salão, atravessou portas e janelas, alcançou a calmaria do céu. A guerra acabou, a guerra acabou, disse uma jovem operária ao meu lado. O rosto dela brilhava. E, quando tudo terminou e ficamos ali em uma espécie de silêncio constrangedor, uma mulher exclamou do fundo do salão: camaradas, lembremo-nos das mulheres que morreram pela liberdade. E entoamos a Marcha Fúnebre, uma melodia lenta, melancólica e ainda assim triunfante.
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NÃO-SIGNOS QUE DESGARRAM

VINDOS DA VIOLÊNCIA DO BRANCO

DO PERENE DO BELO PRESENTE

DAS ASAS BÊBADAS BATENDO FORTE

O CORPO CRIVADO RASGADO

(INTOLERÁVEL)

ESCRITO POR FALHAS
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(POR MIRÍADES CONSTELAÇÕES)
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URGENTE AMEAÇADOR

MARGENS ESPAÇOS INTERVALOS

SEM DESCANSO

GESTO SUBVERSÃO.




NOTA DA EDIÇÃO

MONIQUE WITTIG faz referência a inúmeros textos ao longo de As guerrilheiras. De narrativas míticas a canções revolucionárias francesas, de crônicas tchecas da Idade Média ao Livro do Gênesis, de poemas vietnamitas a poemas populares italianos, de obras clássicas a obras contemporâneas, tudo é colocado em jogo em sua composição literária. Abaixo, estão algumas das obras citadas mais explicitamente. Quando disponíveis, fornecemos as edições brasileiras entre colchetes.
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SOBRE A AUTORA

MONIQUE WITTIG nasceu em Dannemarie, na França, em 1935. Estudou línguas orientais na Sorbonne, em Paris. É considerada figura central dos movimentos feminista e lésbico da França. Em 1964, publicou seu primeiro livro, o romance L’Opoponax, pelo qual recebeu o Prêmio Médicis. Ao longo da vida, Wittig escreveu outros dois romances: As guerrilheiras (1969) e O corpo lésbico (1973). Durante o Maio de 1968, se engajou com o Mouvement de Libération des Femmes (MLF). Foi uma das fundadoras dos grupos feministas Petites Marguérites, Gouines Rouges e Féministes Révolutionnaires. Em 1970, publicou, junto de Gille Wittig, Marcia Rothenburg e Namascar Shaktini, o manifesto “Combat pour la libération de la femme”, no jornal L’Idiot International. Em 1976, se mudou para os Estados Unidos com sua companheira Sande Zeig. Em 1978, Simone de Beauvoir a indicou para ser editora da revista francesa Questions Féministes. Em 1980, a revista Gender Issues publicou seu artigo “The Straight Mind”, precursor da Teoria Queer. Em 1986, concluiu seu doutorado na École des Hautes Études em Sciences Sociales, de Paris, sob a orientação de Gérard Genette. Sua tese, Le Chantier littéraire, só foi publicada postumamente em 2010. Desde sua chegada aos Estados Unidos até 1990 lecionou em diversas instituições, entre elas Nova York University, Universidade da Califórnia em Berkeley, Duke University e Universidade do Arizona. Em 1992, seus ensaios foram reunidos pela Beacon Press no livro The Straight Mind and Other Essays. Em 2000, seu conto “The Girl” foi transformado em filme homônimo por Sande Zeig. Wittig faleceu em 2003. Em 2004, uma conferência na Harvard University, com apoio da Yale University, prestou homenagem a sua obra e, em 2009, foi a vez da Universidade de Lyon. Seus manuscritos foram incorporados pela biblioteca Beinecke Rare Book & Manuscript Library, da Yale University.
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Revolução das plantas

Mancuso, Stefano

9788571260351

192 páginas

Compre agora e leia

Para Stefano Mancuso, o verdadeiro potencial para a solução dos problemas que nos afligem está nas plantas. Sua autonomia energética, ligada a uma arquitetura cooperativa, distribuída, sem centros de comando, faz delas seres vivos capazes de resistir a repetidos eventos catastróficos e de se adaptar com rapidez a enormes mudanças ambientais. Ao revelar a capacidade das plantas de aprender, memorizar e se comunicar, o cientista fundador da neurobiologia vegetal propõe um novo modelo para pensar o futuro da tecnologia, da ecologia e dos sistemas políticos. XII Prêmio Galileo de escrita literária de divulgação científica 2018

Compre agora e leia











Big Tech

Morozov, Evgeny

9788571260054

192 páginas

Compre agora e leia

Reunião dos principais artigos de um dos mais influentes especialistas em tecnologia e em internet do mundo, Evgeny Morozov. Big tech problematiza a lógica do chamado "solucionismo" tecnológico, que enxerga a tecnologia como panaceia para problemas que instituições falharam em resolver. O livro alerta que a internet e plataformas tecnológicas baseadas em dados pessoais (Airbnb, Uber, Facebook e Whatsapp, para dar alguns exemplos), diferente do que se costuma acreditar, podem servir de ferramenta contrária à democracia, dependendo da maneira como são usadas. Extremamente atual, abordando os efeitos positivos e negativos do universo automatizado em que vivemos, este livro faz parte da coleção Exit e comporta os textos essenciais do autor, inédito em português. 

o que falam desta obra:


"Um mundo em que plataformas como Facebook e WhatsApp têm uma enorme influência não apenas no que compramos e com quem conversamos, mas em como votamos e decidimos nosso futuro, encontra no autor e pesquisador Evgeny Morozov um de seus críticos mais veementes." 

— Camilo Rocha, Nexo Jornal 

"Nascido em Belarus, no leste europeu, Morozov é considerado um visionário por ter sido um dos primeiros a prever que a Internet e as redes sociais poderiam trazer consequências políticas negativas." 

— Amanda Rossi, BBC Brasil 

"Autor, que lança Big Tech - A ascensão dos dados e a morte da política, afirma que mito da economia do compartilhamento está fadado a cair. Para ele, sem um projeto político sólido, a potencial democratização de produtos e serviços virará mercadoria nas mãos de grandes empresas." 

— Paulo Migliacci, Folha de S. Paulo

Compre agora e leia











Reinvenção da intimidade

Dunker, Christian
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320 páginas

Compre agora e leia

Segundo o autor, Reinvenção da intimidade é "uma investigação sobre as formas de amor, sobre suas interveniências políticas, sobre a possibilidade de ficar junto e separado". Esse é o pano de fundo para um cuidadoso trabalho de reflexão psicanalítica sobre a experiência de sofrimento própria da vida contemporânea. Solidão, melancolia, luto, ciúme, paixão, ódio, ressentimento, depressão, compaixão, vergonha são alguns desses sofrimentos que se expressam através de figuras como mães neuróticas, jovens revolucionários, casais, ex-casais, amantes, pais separados, nem-nens, esquerdistas, neoliberais – enfim, papéis da subjetividade nos quais ora nos reconhecemos, ora reconhecemos outros à nossa volta. Com uma história de 26 anos de clínica e reflexão, Dunker examina de que maneira nossos sintomas psíquicos se relacionam com processos de individualização próprios da vida contemporânea. O texto evita o jargão de especialistas, articulando conceitos da psicanálise de forma clara e capaz de sensibilizar o público geral, sem abrir mão da precisão conceitual. Casos, situações e regularidades clínicas reconstituem o caleidoscópio incerto que define as relações humanas contemporâneas. O argumento do autor tem como premissa implícita a ideia de que o sofrimento, embora vivido no sujeito, requer e propaga uma política. Ou seja, a forma como contamos, justificamos e partilhamos nosso sofrimento está submetida a uma dinâmica de poder. O poder é gerado por quem pode reconhecer o sofrimento e de quem esperamos legitimidade, dignidade ou atenção – seja esse alguém o Estado, um médico, um padre ou policial, ou ainda aqueles com quem compartilhamos a vida cotidiana, e mais ainda aqueles que amamos. As políticas do sofrimento cotidiano incluem, portanto, nossas escolhas diante desses agentes de poder, as maneiras de transformar nosso entorno ou a nós mesmos, as possibilidades de externalizar ou internalizar, construir ou desconstruir afetos, entre outros.
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Capítulo 7 do livro Desobedecer. Sinopse do livro completo:

Negar-se a obedecer às ordens de um superior incompetente ou a leis injustas, resistir ao professor, ao padre, ao policial quando abusam de seu poder. O que torna a desobediência tão difícil? Frédéric Gros faz neste ensaio uma reflexão sobre um tipo de desobediência que exige esforço, que provoca o questionamento das hierarquias, mas também dos hábitos, do conforto, da resignação, para defender o que ele chama de democracia crítica.

Retomando uma trajetória que parte do pensamento antigo e do clássico Discurso da servidão voluntária, de La Boétie, passando por Thoreau e sua Desobediência civil e o caso Eichmann comentado por Hannah Arendt, entre outros, o autor nos faz descobrir que a verdadeira reflexão sobre a desobediência política depende da resposta à pergunta primordial: Por que obedecemos? A obediência busca estabelecer, sem limites, o domínio político, mas cria principalmente a cegueira e a aceitação do mundo, o medo da desordem sem julgamento. A desobediência só pode ser construída com a resistência ética e a democracia crítica.

 

"Há muitas formas de desobedecer – e também de obedecer, cada uma com seu próprio teor ético e politico. O filósofo francês Frédéric Gros destrincha essas formas a partir de uma 'estilística da obediência', buscando a raiz da 'ética política' que dá sentido e razão aos atos de desobediência […]. Esse é o mote de Desobedecer."

- Diego Viana, Quatro cinco um
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24/7: Capitalismo tardio e os fins do sono

Crary, Jonathan

9788592886073

144 páginas

Compre agora e leia

A disponibilidade para consumir, trabalhar, compartilhar, responder, 24 horas por dia, 7 dias por semana, parece ser a tônica da contemporaneidade. Jonathan Crary faz um panorama vertiginoso de um mundo cuja lógica não se prende mais a limites de tempo e espaço. Uma sociedade que funciona sob uma ordem que põe à prova até mesmo a necessidade de repouso do ser humano – a última fronteira ainda não ultrapassada pela ação do mercado. No entanto, o capitalismo já se movimenta no sentido de se apoderar dessa esfera da vida: é o caso, por exemplo, das pesquisas científicas que buscam a fórmula para criar o "homem sem sono". Embora o sono não possa ser completamente eliminado, pode ser profundamente atingido. Estudos sobre formas mais eficazes de tortura e sobre a criação de um estado de vigilância mais duradouro, que eram inicialmente restritos ao campo das técnicas militares, hoje visam atingir também trabalhadores e consumidores. Passando por referências como Godard, Deleuze, Aristóteles, Arendt e inúmeras outras, o livro ressalta ainda a importância do universo onírico, ameaçado pelas visões atuais que "tratam o sonho como um mero ajuste autorregulatório da sobrecarga sensorial da vigília". 24/7 – capitalismo tardio e os fins do sono é uma instigante e perturbadora análise da realidade contemporânea.

Compre agora e leia
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